
o TEMPO - Frente Fria: Em Curso. Pressão
Atmosférica Média: 1006.0 milibares. Tem­
peratura média do dia: 26.9 graus centígra­
dos. Umidade relativa média: 85.1 por cento.
Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus,
encoberto, com chuvas no Litoral e Planalto.
Estado médio do Tempo: Com chuvas
rápidas no Planalto e instável no Litoral.
Tempo médio: Instável. Previsão: A. Seixas
Netto.

MATR íCULAS ABERTAS - Acham-se
abertas as matrículas da Escola de Datilo­
grafia Pierre Mendes, à rua Tenente Silveira,
15, sala 105, no horário de 8 às 12 horas e

das 14 às 18 horas. Há vagas para as turmas
masculinas e femininas, para os turnos da
manhã, tarde e noite.
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Israel'aprova o acordo

. "

Após um trabalho extenuante da

primeuo-Ministro Golda Meu e do
Ministro da Defesa Moshe Dayan, o
parlamento de Israel aprovou ,on­

tem, por 76 votos contra 36" após
cinco horas de intenso debate, o
acordo de separação de tropas no

, ' \

Suez. Golda Meirdisse que "a reati-
(

vação da v ia marítima e a reconstru-

ção de cidades,ao longo do canal
seriam fatores importantes para a

paz". (Página 2)

Volks leva batida
e nata a esposa
do seu motorista'
(Itaiall Ao cruzar ontem o trevo de ligação
das rodovias Br-l0l eJorge Lacerda, o

motorista Milton Pascoal Borges, residente
em Anita Garibaldi, cortou a frente do

caminhão Mercedes placas WO-0060, deTurvo,
dirigido por Pedro Custódio dos Santos. Com
o choque, o Volkswagen de Milton foi jogado
"
contra o canteiro, mas antes atropelou a

..

esposa do condutor, aremessada fora do
veículo com sua filha de 3 meses. Fátima

Borges morreu imediatamente, enquanto que
sua filha, apesar de atirada a 10 metros
.diR�1st.i�fiaí ficou +n,�irí'lmente, ilesa,
-

.

,

! .".t.. �.

"

Geisel faz sua primeira
viagem como Presidente

eleito: vai a Mato Grosso
A primeira viagem que o General Ernesto Geisel fará na qualidade
de Presidente eleito será empreendida amanhã ao Mato Grosso,

em cuia capital, Cuiabá, chegará amanhã. Entre as visitas
do futuro Chefe da Nação a obras e ôrqãosda região está

prevista uma exposição sobre o Prodoeste, e uma inspeção nos

trabalhos da estrada Cuiabá=Santarém. No Palácio do Governo,
concederá audiências à classe empresarial local e nodia
seguinte visitará a cidade de Campo Grande, no sul do

/

Estado. Sua volta ao Rio está prevista para sábado. (Página 5)

Industriais de 6 Estados
debatem em Florianópolis\ '

Plano Nacional da Pesca
Tendo como um dos objetivos principais o debate do

Plano Nacional da Pesca, foi aberta oficialmente na manhã de ontem
a 3a. Convenção Nacional da Indústria da Pesca. Participam
do conclave representantes de 25 empresas de seis Estados.
Ao ato de abertura compareceram diversas autoridades, entre

as quais o superintendente da Sudepe, Sr .

Erasmo José de Almeida, que representou o Ministro da Agricultura.
A 3a. Convenção Nacional da

Indústria da Pesca está sendo desenvolvida no

plenário da Assembtéía l_egislativa do Estado (Página 3,) .

'ElDpate,_ resultadoA superposição de fios, motivada pela extensão de serviços, cria o caos aéreo.

Redes obsoletas rendilham
'as ruas antigas da cidade

A medida em que as ruas mais antigas da Cidade são
contempladas com enormes edifícios e o saturado

centro comercial se transforma num ágil formigueiro, os
serviços básicos da comunidade exigem um redimensionamento.

Há mais habitantes precisando de água, luz, telefones. É
quando aumenta igualmente a necessidade de uma urbanização

efetiva, onde também a estética deve ser levada em consideração. Nas ruas
mais antigas, como a Cons. Mafra, há uma bizarra mistura de fios. (Pg. 12)

Empresas
r

de transporte vão

solicitar à PM mais linhas
As Empresas Associadas de Transportes completam hoje seu

220. dia de, fusão e pretendem conseguir da Prefeitura o

alongamento de algumas linhas urbanas, após a apreciação
do levantamento que está sendo feito nas diversas linhas
existentes. Segundo o-presidente da Empresa, Sr. Eli de
Souza, será ampliada a linha "Volta ao Morro" e criada
uma outra ligàndo o bairro de Capoeiras diretamente

a Cidade Uni,,'ersitária. O processo para o alonqamento � a

criação de no\(is linhas está em tramitaçãõ na Prefeitura. (Pg. 12)

"
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Cinema
A superioridade do Avai em

campo ontem à noite contra

o Racing, não foi suficiente
p ara a equipe do Adolfo
'Konder com uma vitória,
que a deixaria em boa situa­

ção na tabela da Taça Atlân­
tico. É que em Erexim; a Se-

leção Gaúcha do interior

empatou com o Nacional de
zero a zero, em partida bas­
tante tumultuada. Mas em

Florianópolis o ataque do'
Avai teve muitas Chances de

gol e não soube aproveitá­
-las, principalmente Toninho
que, quase no final da parti­
da, ainda agrediu um adver­
s ário. O próximo jogo do
Avai será em Rosário, Ar­

gentina, contra o Newll's
Old Boys e para isso a dele­

gação viaja sábado pela ma­

nhã, para Porto Alegre,

Emplaçar é
caro e bem
complicado

•

vaZIO com

Hitchcock
Alfred H itch cok há
muitos anos conhece 'os

segredos de um bom

filme de suspense. Seu
último filme no gênero,
Frenesi possui ingredientes
habilmente manipulados
pelo mestre, mas nem

toda a técnica de

Hitchcok suporta uma

projeção deficiente no

som e na imagem. Sem
ar condicionado, s6 um
herói vai ao cinema com

o calor que está fazendo. Ontem
39 foram ao S. José. (Pg.12)

o ritual para emplacar
um veículo ganhou em

complexidade e perdeu
em praticidade. Todos

os proprietários de

veículos que desejam
cumplit � lei e os

prazos para o

emplacamento sem multa
'vêem o seu desejo frustrado,
pois não existe nas Coletorias

nem na Coordenação do
Tesouro do Estado a guia

de Taxa Rodoviária Única.
E nem querendo, os :cidadãos
podem cumprir a lei. (Pg. 12)
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Greves paralisam a

Bolívia em protesto
pela alta de preços
Uma onda de greve assola a Bolívia, em protesto pelos

aumentos decretados pelo governo do presidente Hugo
Banzer nos preços do transporte coletivo e de seis

produtos alimentícios essenciais. Os operários de La Paz
e os mineiros de todo o país deixaram seus locais de

trabalho exigindo maiores salários para neutralizar os

aumentos decretados por Banzer e seu gabinete.
Operários de mais de 100 indústrias em La P�

estiveram paralisados durante 36 h?ras. Cerca de 35 �il
mineiros, o grupo trabalhista mais poderoso. �o. pais,
aderiram ao movimento grevista de 24 horas, Imclad� a

zero hora de ontem. Dirigentes de ou tras -ª_ssoclaçoes I

disseram que entrarão no moviment? grevlsr� se o

governo não aceitar suas exigências, feitas em clima de

grande tensão. Vários grupos operários programaram
uma manifestação para ameio-dia

_

de �)llte�. nos
subúrbios industriais de La Paz. Nao fOI solicitada

permissão pará isso. Os organizadores tem.em que h��
choques com a polícia, caso o governo proiba o comicio,

A ALTA
Ao amanhecer da última segunda-feira, de. surpresa, o

governo decretou aumento nos preços do açúcar, café,
trigo, massas. farinha e arroz em pouco mais de cem por
cento. As tarifas de transportes coletivos também
sofreram aumento brutal. Muitas lojas fecharam suas

portas por não saberem a qU,e preço deverão vender suas

mercadorias. I

O governo boliviano ordenou também um aumento
salarial.de 20 dólares mensais - 124,40 cruzeiros -, para
compensar a alta, porém os dirigentes sindicais e as

donas de casa lançaram um protesto afirmando que o

aumento salarial não cobre os aumentos' de preço.
Funcionários do governo alegaram que os aumentos "são
penosos, porém necessários", a fim de reduzir o

contrabando que, ocasiona, periodicamente, escassez de
gêneros no país. Na Bolívia os preços são controlados
pelo governo e até esta semana estavam entre os mais
baixos da América Latina, circunstância que tornava

proveitoso o contrabando da Bolívia, para o Brasil,
Argentina, Chile e Peru. '

Perdura em todo o país o estado de emergência nas

forças policiais e a prontidão quase total das unidades
militares, como medidas preventivas diante de eventuais
violências e desordens. O presidente Hugo Banzer esteve
percorrendo, até a madrugada de oJ_1tem, as principais
unidades militares, explicando aos oficiais as razões que
determinaram o reajuste de preços em mais de 100 por
cento nos.gêneros alimentícios básicos.

As advertênciasda
esquerda a J. Peron
_
A facção esquerdista do peronismo e uma organização

guerrilheira peronista advertiram ontem o' presidente
Juan .Dorningo Peron que os recentes episódios
terroristas parecem destinados a provocar o governo para
que desencadeie uma "repressão indiscriminada", o que
poderá ser fatal para sua presidência.

A advertência foi feita 48 horas depois que o

"Exército Revolucionário do Povo" - ERP - tentou
tomar a guarnição militar de Azul, matando o

comandante do regimento, sua esposa e um soldado.
Dois teroristas morreram e um número não especificado
foi detido.

Peron reagiu energicamente, declarando "guerra sem

quartel" ao terrorismo e censurando a facção esquerdista
do peronismo por SUa suposta "tolerância" com as

atividades guerrilheiras. Peron indicou que, no mínimo,
um governador teria que renunciar.

Os "Montoneros", a maior das organizações
guerrilheiras peronistas, condenaram o ataque do ERP,
advertindo, Peron de que "fatos como o de Az ul
demonstram que a repressão surge dê todos os lados, da
ex trema esquerda e da extrema direita, com o objetivo
de desgastar o governo popular frente ao povo, dividiro
movimento peronista e romper a frente de libertação".

Os "Montoneros", considerados' agora como a coluna
vertebral da esquerda peronista, têm se afastado de
atividades terroristas, concentrando-se, por outro lado,
numa atividade de or&anização e captação política.
IMPLICAÇÕES POLITICAS

"Os "Montoneros", em seu comunicado, afirmam que
o ataque do ERP contra a guarníção militar criou um

clima que favorecerá os esforços dos setores moderados e

direitistas para fazer 'com que a Câmara de Deputados
aprove um controvertido projeto de lei do governosobre
reformas ao Código Penal. As modificações impõem
penas muito mais severas para uma série de crimes, com
o propósito de combater o terrorismo. O projeto é muito
combatido, tanto pela esquerda como pela maioria dos

partidos de oposição, que o consideram um retorno aos

"métodos repressivos" do anterior regime militar.
Sabemos que a repressão se fará

indiscriminadamente e que, finalmente, os mais
castigados serão os trabalhadores, os habitantes de
favelas e todos aqueles setores que vêm sendo reprimidos
durante estes últimos 18 anos" - conclui a nota.

Avião sequestrado já
aterrissou em Havana

Fontes oficiais colombianas informam que é provável
que o avião sequestrado na última segunda-feira com 18
pessoas a bordo tenha aterrissado na madnigada deontem
na 'capital cubana. O quadrimotor sequestrado por um
jovem equatoriano, deve ter chegado a Havana, após um
vôo de 1.600 quilômetros sobre o Caribe.

,

A emissora oficial de Cuba não 'ãnuncíou a sua
chegada. Contudo, como não noticiou nem mesmo o

acidente ou o desaparecimento do aparelho, supõe-se
que esteja nesse país, Os funcionários da Aeropesca,
linha interna colombiana à qual pertencia o aparelho,
disseram que 42 passageiros e quatro tripulantes se

encontravam a bordo quando Jorge Raimundo Tapia
Canon assumiu, o controle do mesmo num vôo entre
Pasto e Popayan, duas cidades do sudoeste da Colômbia.
O sequestrador, que, segundo os passageiros, parecia ter
uns 22 anos, permitiu que 25 mulheres e crianças

I
descessem em Cali quando aterrou para reabastecer.

, De acordo com as informações, os passageiros eram

integrantes 'da seita religiosa-testemunhas de Jeová que se

dirigiam pata um Congresso em Bogotá.Dsfuncionários
da companhia acreditam que o sequestrador tenha um

cúmplice. Uma roda do avião ficou danificada durante a

aterrissagem em Barranquilla, ali permanecendo durante
nove horas e meia enquanto se faziam os reparos. Ainda
na mesma escala, um fotógrafo se aproximou do avião. O
sequestrador visivelmente irritado, disparou sua arma e

ameaçou explodir.o aparelho.

[ NOTICiARIO· FORNECIDO PELA AP

Ministério de-Heath
dividido quanto à

questão trabalhista

Calda eMoshe: tentando transmitir seu otimismo ao receoso Parlamento.

Israel aprova o acordo de,Suez,
por insistência de Golda e Moshe

Por insistência de Golda Meir e

Moshe Dayan,o Parlamento israelense
aprovou ontem o acordo de sepa­
raçãode tropas no Suez, por 76 votos
contra 35, após cinco horas de debates.
-

A primeíro-mirustro Golda Meir e o

ministro da Defesa Moshe Dayan mani­
festarám sua opinião de que a reativ'a­
ção da via marítima e a reconstrução
das cidades ao longo do canal consti­
tuirão um importante elemento a fim
de evitar a eclosão de um novo confli- ,

to. Disse Dayan que "o presidente
egípcio Anwar Sadat apoia a paz ou,
pelo menos, a criação de condições pa­
cíficas". E acrescentou que os egípcios
são favoráveis! 'ao termino da guerra.
Disse não acreditar que pretendam
"nos decepcionar" e acha que não ten­
tarão deslocar armas através do canal.
"Eles pretendem fazer com que a vida
retorne à zona do canal".

Dayan declarou que, sem um acor­

do, uma nova,guerra era provãvel. "Po­
deríamos ter destruído o 30. Exército
egípcio, atualmente cercado.,e isolado
na margem oriental do canal. Podería­
mos ter desferido duros golpes no 20.
Exército, causar danos às forças que
nos atacassem, destruir centenas de
seus tanques e ampliar o território que
controlamos na margem ocidental do
canal".

ABERTURA DO CANAL
O acordo para a separação de for­

ças, assinado sexta-feira e elaborado
pelo secretário de Estado norte­
-americano Henry Kissinger, determina
uma retirada israelense da margem oci­
dental do canal para 20 quilômetros a
leste da via marítima, além do estabe­
lecimento de uma força das Nações
Unidas entre as zonas egípcas e israe­
lenses, de forças e armamentos limita­
dos.

Dayan salientou também que o mo­

vimento de navios através do canal, fe­
chado na guerra de 1967, impedirá o

deslocamento de tropas egípcias rumo

a sua área limitada e o Egi to não pode­
rá transformar, facilmente, uma região
povoada em campo de batalha. Adver­
tiu, ainda, que "depois de tudo, ficare­
mos- a somente 20 quilômetros do ca­
nal. Se achasse que este �spaçolpoderia
pôr em perigo a segurança israelense,
não teria concordado com o desengaja­
menta de forças".

Golda Meir disse que os israelenses,
, em s�as novas posições, estarão pron­
tos para qualquer eventualidade e para
enfrentar qualquer violação da trégua.
Salientou, porém, que a nova linha de
trégua não significa uma fronteira per­
manente para tempos de paz e que o

governo estava preparado para nego-

ciar mais território, fim de obter uma
solução permanente da crise no Orien­
te Médio.

'OPOSIÇÀO ENERGICA
, A primeira-ministro israelense, que

- fazia seu' primeiro aparecimento em

público depois de sua enfermidade, re­
velou que houve 1 :075 incidentes ar­

mados, na área do canal, desde 'ia tré­
gua de outubro, enquanto que não
ocorreu nenhum, depois de concluído,
quinta-feira, o pacto de separação de I

forças.
Goldae Dayan deverão fazer frente

à mais enérgica oposição parlamentar
na história de Israel, com um Parla­
mento em que o bloco de direita au­

mentou suas forças de 31 para 39 ca­

deiras, nas eleições da véspera do ano

novo, enquanto que o' partido traba­
lhista de Goldg perdeu cinco. O chefe
do Likud, Menahem. Begin, se esquivou.t.
do acordo de redução �cíI)roca- dê Iof­
ças na zona do canal, que qualificou de
"redução às expensas da segurança de
Israel". Disse também que o governo
havia confundido a opinião pública,
antes da guerra de outubro e que havia
prometido "uma década de luta sem

luta', enquanto qüe agora, "confun­
dem o povo de Israel sobre o significa-
do desse acordo de separação de .tro­
'pas".

Israelenses estão produzindo n�yo,\
, "�I ".' 4'

,!.o

._ :". oe' / .•

tipo de armamento: 'o eletrônico
Israel começou a produzir sofisticadas

armas eletrônicas para reduzir sua dependên­
cia em relação aos fornecimentos militares

norte-americanos, segundo um jornal de

Tel=Avív.

"Haaretz" salienta, ilõ entanto, que os'
israelenses ainda importam rifles M-16, que
são transportados por soldados de licença e

policiais que patrulham as ruas. A notícia do

jornal coincide com informações proce­
dentes de Washington de que os Estados
Unidos podem ter usado a dependência de

Israel às armas norte-americanas para pres­
sionar Jerusalém a aceitar o acordo de sepa­

ração de tropas com o Egito na frente de

Suez.
Fontes de Washington disseram que os

fornecimentos de armas foram atrasados du­

rante as negociações do secre tárío.de Estado

Henry Kissinger e outros atrasos são espera­
dos até que seja assinado um acordo seme­

lhante com a Síria.
Militares de Tel=Aviv informaram que os

M-16 norte-americanos foram fornecidos a

Israel para completar os rifles Galil, de fabri­
cação israelense. A indústria bélica de Israel
não- tinha capacidade para satisfazer li de­

manda, com a guerra .de outubro. A produ­
ção dos Galils continua e os pedidos de

exportação vsâo altos, segundo funcionários.
Os equipamentos eletrônicos, introduxi­

dos nos arsenais do Oriente Médio pela pri­
rncira vez, são constru Idos pela indústria ele­

trônica Elta, subsidiária da indústria de

aviões de Israel. Um aparelho produzido é o
radar para aviões militares e civis.

Sadat elogia a política dos Estados
. Unidos e pede fim do embargo árabe

, "'

O presidente egípcio Anwar Sadat elo­

giou a política norte-america no Oriente
Médio e insinuou que o embarque de petró­
leo árabe deveria ser atenuado.

Numa entrevista à imprensa concedida
em Argel, Sadat declarou: "Posso dizer ago­
ra sinceramente que os Estados Unidos ado­

, taram uma, nova política e que existe uma

mudança significativa, embora não total".
Indagado se a proibição do fornecimento

de petróleo aos Estados Unidos deveria ser

modificada, respondeu que "para cada alte­

ração que se observe-na posição norte-ameri­
cana, é necessário que' os árabes adotem

outra para com os Estados Unidos".
'

Há três meses, declarou Sadat, a posição
norte-am�ricana �o Oriente Médio era "fu n-

I '

damentalmcnte favorável a Israel, apoiada
no pretex to do equilíbrio de forças na re­

.gião", Asseverou que o acordo de separação
de tropas conclu Ido com Israel na semana

passada, sob o patrocínio norte-americano,
representava a mudança significativa a que
se referia.

ISRAEL-SÍRIA

I
O Presidente egípcio declarou, ainda,

que não poderá haver conversações políticas
com Israel em Genebra sem que antes seja
firmado um acordo de separação de forças
,entre a Siria e o Estado 'judeu: "Devemos
condu ir a scparacão militar na frente síria
antes que falemos com nossos irmãos sírios'
e palestinos sobre sua participação na confe-

rência, Sua participaçâo não está sendo discu­
tida e nem é objeto de oposição".

Os guerrilheiros palestinos não foram
convidados para a conferência e os sírios a'
boicotaram, alegando que ela favorecia aos

interesses israelenses. Ao se referir às quci­
xas da Jordânia de que não houve suficiente

coordenação com o Egito, Sadut declarou
que estava pron to para se reu nir. com o rei
Hussein "se este' proclamar o direito dos pa­
lestinos" de estarem representados em Gene­
bra".

O monarca jordaniano se opôs a isso, ao '

menos inicialmente, e afirmou que os pales­
tinos poderiam ser consu Irados quando as

conversações de paz começarem a abordar o'

problema a fundo.

'Kissinger: boicote aos EUA termina"
antes da separaçãomilitar no Suez

O secretário de Estado nor­

te-americano Henry Kissmger
disse ontem que espera a sus­

pensão do boicote de petróleo
árabe aos Estados Unidos an­

tes de ser completada a separa­
ção de tropas egípcias e israe-
lenses no Suez.

I
- Tenho toda razão para

acreditar que nossos êx itos nas

negociações representam um

grande passo para o término
do embargo petrolífero - de­

clarou, em entrevista à impren­
sa.

Não especificou datas, mas
quando lhe perguntaram se o

boicote se suavizaria com a se­

paração, respondeu: "Penso
em termos mais ambiciosos".

Segundo o acordo assinado
na semana passada por Egito e

Israel, a separação das duas

forças deve terminar "o mais
tardar 40 ou 60 dias após o

seu início". E embora ainda

não tenha sido anunciado o

início do .recuo , fontes diplo­
máticas demonstraram que o

processo poderia começar na

sex ta-feira.
Também se perguntou a

Kissinger sobre os informes se­

cretos passados em 1971 de

seu Departamento do Conse­
lho de Segurança a altos ofi­
ciais militares. Ele afirmou ter

se in (eirado desta situação
quando um membro do pessoal
de comunicações qo órgão que
dirigia declarou ao Departa­
mente que esses informes ti­
nham sido transferidos.

O relatório, segundo o se­

cretário de Estado, foi encami-:
nhado então ao assessor prcsi-

, dencial John Ehrlichrnan. Pou­
co depois, ele ouviu uma gra­
vação do interrogatório do ofi­
cial que havia informado ao

departamento de Kissinger.

\

Aparentemente, o gabinete do primeiro-ministro
britânico Edward Heath está dividido em virtude de sua

,

negativa em atender às exigências 'salariais dos mineiros
de carvão, terminando, assim, os cortes de produção, a

que o governo atribui a responsabilidade pela crise de

energia elétrica.
Os correspondentes políticos dos jornais londrinos

dizem que os ministros estão divididos tembém na

questão de convocar ou não as eleições gerais no

p r
ó xirno mês. Alguns ministros se mostram

intransigentes e opinam que .o governo não deve ceder à

exigência dos mineiros, que querem salários maiores que
os permitidos pelo programa anti-inflacionário de Heath.
Por outro lado, alguns consideram que é mais importante'
pôr fim à decisão dos mineiros de não.fazer horas extras
e ném trabalhar no domingo, e conseguir que se

normalize o -abastecimento de carvão às usinas de

energia.
Heath se manteve firme diante das exigências dos

mineiros, 'em outra reunião que teve, anteontem, com os

I líderes sindicais representantes de mais de 10 milhões de

operários. Em troca 40 acordo do governo de aumentar

o salário dos mineiros, a poderosa organização
trabalhista disse que �ão utilizaria do acerto para que
ou tros sindicatos apresentassem seus pedidos salariais.
Contudo, as conversações permaneceram no mesmo

ponto, e o líder trabalhista Harold Wilson solicitou que
Heath explicasse as razões que o levaram a recusar a

oferta do grupo sindical. O Primeiro-Ministro deverá
responder à pergunta hoje, falando sobre o assunto à
Câmara.

Frias homenagens dos
soviéticos a Lenin

O quinquagésimo aniversário da morte de Lenin
motivou na União Soviétiva uma série de declarações nas
quais se reafirma a lealdade do Partido Comúnista a seu

"grande baluarte".
Não houve nenhuma grande concentração pública em

mais um dia normal de trabalho. Entretanto, os líderes
do PC se reuniram no mausoléu de Lenin, depositando
uma coroa de flores e observando um mínu to de silêncio

pelo fundador do Estado soviético.
To d o s os principais jornais publicaram artigos

dedicados a Lenin. Em Moscou, foi realizada uma

co'nferência ideológica do Partido, intitulada "Os
ensinamentos e a causa de Lenin são imortais",

A televisão apresentou vários programas em

homenagem a ele, inclusive um filme realizado durante
sua vida. Na residência campestre Xorki Leninskie, onde
o .disigente .morreu, em 21 de. janeiro de 1924, f) dia

�.. . • .J •

transcorreu também normalmente. .

.

Os visitantrs percorreram a casa, onde todos os

relógios estã_o parados às 18h50min, - hora em que
Lenin morreu - para ver sua cama e sua biblioteca, assim
como outros objetos e documentos relacionados com sua

vida. Como em todos os anos, os escolares de um distrito
de Moscou depositaram um ramalhete numa estátua do
líder. E, támbém como de costume, muitas pessoas

+eornpareceram ao mausoléu da Praça Vermelha, ao

museu e outras lugares "conservados como coisas

sagradas" .

Jesuita quer difusão
dos ritos exorcistas
o padre K'àrl Patzelt, que praticou o exorcismo numa

-família californiana, acha que seus ritos devem ser mais
difundidos. "Um novo caminho se abriu" - disse o

jesuíta de 57 anos, após participar, com três outros

padres católicos, de um debate sobre exorcismo; pela
televisão.

- Nunca supus ou sonhei, em .meus .sonhos mais
venturosos, que isto poderia acontecer - acrescentou.

A arquidiocese católica de San Francisco confirmou
que um jovem casal e seu filho de dois anos foram alvo,
no ano passado, de um solene rito católico exorcista, O
casal afirmou que, graças a ele, libertou-se dos "ataques
do demônio".

"O EXORCISTA"
O reverendo Richard Wood, dominicano, perito em

ocultismo da Universidade de Loyola, participando do,
d e bate, disse que o rito seguido por Patzel era,
provavelmente, um dos três ou, quatro exorcismos
solenes praticados nos Estados Unidos durante o século
passado. ,

Os padres discutiram, ainda, o filme "O
Exorcista': e sua importância, com o reverendo Edmund
Ryan, vice-reitor da Uníversidade de Georgetown, I

e

William O'Malley, diretor do Departamento de Teologia
da Escolajesuíta McQuade, \de Rochester, Nova Iorque.
Este últimotrabalhou no filrrie, baseado no romance de
P. Blatty.

.

/0 padre, Ryan disse que a necessidade de ex orcisar é
insólita e que 99,99 por cento até "o infinito das pessoas
não têm motivos para se preocupar'erii-serem possuídas
pelo demônio. \",
, \""

'

(Arabes vão prestar
ajuda aos africanos
Os Ministros de Petróleo, de 10 países árabes

concordaram ontem em "ajudar de qualquer forma
aceitável" os países africanos, fornecendo-lhes o petróleo
que necessitarem, disse o secretário-geral da Liga Arabe,
Mahmoud Riad.

Falando aos jornalistas, depois de uma r-eunião de três
horas, Riad disse que "houve um acordo unânime entre
os países árabespara ajudar os países africanos". Ao se

referir à exigência dos países africanos de obter petróleo
a um preço reduzido, Riad afirmou que "não é possível
fazer dois preços diferentes. Os países árabes, ao
aumentar os preços, esclareceram que não haveria
discriminação". _

O s á r ab e s estudam a possibilidade de realizar
empréstimos a longo prazo aos países africanos, para que1t)
possam comprar o petróleo. Outras formas I de ajuda
serão debatidas hoje, numa reunião com sete chanceleres
de países africanos.
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Oitenta professores; entre os quais 40
do Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo e

Rio, compareceram ontem à segunda aula
de inglês na UFSC, no programa estabele­
cido pelo Conselho Britânico, órgão da Em­

'baixada da Grã-Bretanha no Brasil. O curso

_ Summer School - será encerrado no pró­
ximo dia 2 de' fevereiro.

'>
I

As aulas são ministradas eor sete profes-
sores ingleses e dois da Unívêrsídade Fede­
ral de Santa Catarina e visam a ensinar mé­
todos modernos de metodologia, didática,
literatura e língua inglesas. Por outro lado;
além de atualizar professores, o curso de

inglês objetiva preencher as necessidades
.

do mercado, que se expande à medida que a

demanda de aulas de francês diminui.

MAIS AULAS DE INGL�S
Os professores pagaram taxa de inscri­

ção de Cr$ 50,00 e assistem a duas confe­
rências por dia; uma na parte da manhã, a

segunda à tarde. Depois dê cada exposição,
seja sobre metodologia para o ensino, lite­
ratura ou idioma, os professores debatem".
orientados por coordenador, as proposições
apresentadas durante a palestra.

As aulas estão sendo dadas no auditório

da' UFSC, onde também são projetados
filmes para a ilustração dos dados forne-
cidos teoricamente. .

Conforme disse o professor Mário
Feitein, chefe db Departamento de Línguas
Estrangeiras, os cursos de inglês da UFSC
são atualmente mais solicitados que os de
francês. Segundo recorda, há quatro anos a
Universidade lecionava inglês para apenas
quatro alunos, ao passo que tinha matricu­
lados em francês 20 candidatos. Atual­
mente a Universidade tem 40 alunos nos

diversos. cursos de idiomas, estando porém,
32 matriculados em Inglês.

' .

En tre as explicações sugeridas por
aquele professor para a grande demanda de
aulas de' inglês na UFSC, uma delas é no
mercado de aulas nos colégios e demais
escolas, onde registra-se a proporção de
duas de inglês para apenas uma de francês.
Em segundo' lugar, estão as facilidades de
especialização: a UFSC tem um curso para
pós-graduação para os formados em Inglês,
ao passo que os professores de francês têm
que. se -aperfeíçoar por conta própria. E
finalmente, conforme concluiu, as possibili­
dades para um estágio no exterior são
maiores que para os estudantes de francês.

Dizendo-se dispostó a di'rigir
o IBGE no Estado procurando

renovar, José tourega
assumiu ontem suas funções

Lourega falou para uma platéia atenta, onde se encontrava o Sr. Isaac Kerstenetzky.
\

Loure.ga, assume IBGE éom

.
a disposição de renovar

,
.

�
;

Com a presença do presidente do Insti- seguidas inovações.
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística, "Tentaremos, com a colaboração de to­
Sr. Isaac Kerstenetzky, do representante do dos, acompanhar o avanço nacional no
Governador do Estado, Secretário do De- campo da pesquisa e para tanto teremos de
sénvolvimento Hoyedo de Gouveia Uns, do melhorar sempre as nossas estruturas alían-'
Prefeito Municipal, Nilton Severo da Costa do a obtenção de recursos constantes."
einúmeras outras autoridades, foi empossa- No fínal de sua alocução, o Sr. José Be­
do na tarde de ontem o novo delegado do cker Lourega adiantou alguns projetos que
IBGE para Santa Catàrina.

.
serão levados a efeito durante asua gestão

A posse do cargo deu-se às 14h45min à frente do IBGE. Tratam-se do Projeto
quando o Sr. Américo Gomes do Amaral _:, CEPRAGO - análise sobre a agricultura e
o antigo delegado ;-- agradeceu a colabora- pecuária catarinenses; PENADRE - Plano
ção de todos os funcionários do órgão e as nacional de Amostra a Domicílio e um le­
autoridades. estaduais quando da vigência vantamento mensal, trimestral e anual d se-

· de sua gestão. Logo após o Sr. José Becker tor industrial catarínense.
Lourega - o novo delegado - declarou que RENOVAÇÃO CONSTANTE
a sua gestão, que estava se iniciando na- Para o presidente do Instituto Brasileiro
quele momento, "setia pautada dentro da de Geografia e Estatística, Sr. Isaac Kers­
característica de renovações constantes' e tenetzky, o principal motivo da renovaçãode cooperação mútua entre ii administração constante que o órgão atravessa é conse­do órgão e seus colaboradores". quência do recrutamento de novos valores

Ao oficializar a posse do novo delegado humanos e as técnicas modernas de coleta e
· de Estatística para Santa Catarina, o presi- análises de dados. "Em consequência dessadente do Instituto Brasileiro de Geografia e injeção permanente de talentos novos no
Estatística declàrou que estava muito hon-

campo da estatística, o Brasil desde hárado com a presença do grande número de muito que possui o rnaior complexo de cole­
autoridades presentes e que esse fato era ta de dados e informações da América Lati­
imprescindível para o pleno desenvolvimen- na. Além disso, esse salto dado pelo País no
to do órgão,

.

�ampo da informação' é reflexo do seu cres-
."E um momento decisivo que ora o cimento global, pois o progresso do IBGE é

IBGE atravessa em todo o País", disse o Sr. uma tentativa de acompanhar o avanço de
Isaac Kerstenetzky, !'porquanto todas as urna época.'" .

suas delegacias estão sendo dinamizadas pa-
ra enfrentar trabalhos cada vez maiores e AVANÇOS
realistas". O Brasil atualmente possui um órgão de
O NOVO DELEGADO Estatística que lhe presta relevantes servi-

Natural do Rio Grande do Sul, o Sr. Jo- ços, seja constatando realidadesoulevantan­
sé Becker Lourega é funcionário do Instítu- -do dados para empreendimentos futuros:
to Brasileiro de Geografia e Estatfstiêa há "Houve um avanço considerável no tocante

dezoito anos, tendo ocupado urna série de a dados estatísticos. A prova concreta de

cargos administrativos. Advogado, econo- nossa atirmação é o censo de 1970, onde
mista e estatístíco, o novo delegado ocupa- conseguimos alcançar ótimos resultados,
va desde há alguns anos o cargo de Chefe dentro de prazos relativamente curtos.
do Serviço de Coletá de Dados na Delegacia Ainda este ano levaremos a efeito uma

Regionál do seu Estado. E ontem assumiu das mais complexas pesquisas realizadas no
o cargo de Delegado Estatístico do IBGE país e uma das mais reveladoras efetuadas.
catarinense, em substituição ao Sr. Améri- I no mundo. Trata-se de um estudo sobre a

co Gomes do Amaral que foi convidado a estrutura do consumo industrial é agrícola
ocupar um cargo administrativo na sede brasileiro. 'Para tanto, todas as amostras já
Central do Instituto no Estado da Guana- estão delimitadas, abarcando .todas as re­

bara. giões brasileiras, onde serão estudadas as

Segundo o presidente do órgão, o novo condições socio-econômicas de 'suas popu­
delegado regional de Santa Catarina é um lações e em consequência o nível de consu­

administrador experimentado e possui uma mo per capita.
folha singular de serviços prestados à esta- Após falar sobre o órgão que dirige, o

tística no Brasil. Sr.. Isaac Kerstenetzky não quis adiantar
PLANOS' , nada a respeito da escolha do seu nome

Em seu discurso de posse o novo delega- para ocupar o cargo de Ministro do Planeja-
· do regional do IBGE, afirmou que a sua mento durante a gestão do general Ernesto
gestão será caracterizada por empreendi- Geisel. "Prefiro não comentar cogitações",
mentos constantes de grandes projetos e de disse ele.

"

,1

, .

. ,

.

,

Aperfeiçoamento do inglês
reúne professores na -Ufsc

Ibs 80 prof(!ssores que estão participando do curso, 40 vieram de outros Estados.

das que realmente os em­

presários requerem para
suas indústrias. Isto visa a

promover cada vez mais ao­
desenvolvimento da pesca
no Brasil, levando ao atual
Governo e ao próximo o

pensamento do empresa­
riado brasileiro".
MAIS PROTEfNAS

O representante do Go­
vernador do Estado, Secre­
tário Glauco .Olinger, ex­

pôs, que os problemas da
captura e industrialização
do peixe estão sendo sana­

dos gradativamente, dando
ao povo produtos mais ri-:
cos em proteínas e a pre­
ços mais baratos. Destacou'
que no ano passado o in­
cremento da pesca em San-;
ta Catarina foi de 81%, ul­
trapassando em 53 mil to­
neladas a produção do ano

anterior. Salientou que a

pesca artesanal também so­

freu uma grande evolução
em 1973, atingindo um

índice de aumento supe­
rior a 50%.
COMISSÕES TÉCNICAS

Às 15 horas de ontem

todos os convencionais se

reuniram no plenário da
Assembléia Legislativa, on­
de apresentaram propostas
às três comissões técnicas: '

C omissão . de estudo do
Projeto Nacional da Pesca;
Comissao de Estudo da
Portaria nurnéro, 370, de
22 de outubro de 19/3 do
Ministério da Agricultura e

à -Comissão de estudo da
melhor regulamentação do
óleo comestível, e outros
assuntos equacionados nas

duas primeiras convenções.
Dentre os temas que serão

apresentados às comissões
técnicas 11 partir de.hoje.,o
mais importante será o de­
bate sobre o Plano Nacio-

. nal do Desenvolvimento da
Pesca, que' a Superfuten­dência do Desenvolvi­
mento da Pesca está fazen-

. .do. A Sudepe procura SU"

gestões de todos os empre­
'sários participantes da
Convenção.

.

O programa da 3a. Con­
v enção Nacional da Indús­
tria da Pesca terá prosse­
guimento hoje às 8h3Oínin
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Industriais começa� a analisar os
" I

pro&'elflas atuais da pesca no País

ANIVJERSARIANTE QUE PRESENTEIA

/
/

/
A

...

"-

,/

I

Geralmente presenteado é o aniversariante. Mas há

exceções. Uma delas está empolgando a cidade. É o

500. aniversário da Model�r.

A inversão da regra se justifica. pois, em todo .este

longo período A Modelar tem contado sempre com a

decidida preferência de todas as classes sociais. E a

consequência está patente no seu constante cresci­
mento. A Modelar de móveis, tapetes, forrações e cor­

tinas, mais A Modelar de eletro-domésticos estão con­

cedendo o valioso presente de duas prestações men­

sais, seja qual for o valor da compra. É algo que ultra-
.

FERJARO ,S.A. CONGRATULA-SE COM OS
� ,..n.

ARMADORES, INDUSTRIAIS E TÉCNICOS
DA III CONVENCAO NACIONAL DAS

EMPRESAS DE PESCA

Uma das mais prbgressistas indústrias de construção naval do Brasil- a FERJARO S.A., com estaleiros
na Guanabara - tem acompanhado, com o maior interesse, as atividades desenvolvidas pela Associação
Nacional das Empresas de Pesca. E, agora,.quando se real iza e� F lorianópol is a III Convenção promovida
pela prestigiosa entidade, traz, uma. ,vez mais, as suas congratulações a quantos delas participam com o

patriótico propósito de engrandecer o setor da pesca brasileira. A foto mostra um dos barcos camaroneiros

L
construído pela FERJARO exportado para Moçambique.

�

Em solenidade realizada
às IOh30min de-ontem, foi
instalada no plenário da
Assembléia Legislatíva a

3a, Convenção Nacional da
Indústria da Pesca. O con­

clave conta com a partici­
pação de 25 industriais das
maiores empresas de pesca
do Pais, A cerimônia, pre­
sidida pelo presidente' da
Associação Nacional de

Empresas de, Pesca (Ane­
pe), Elio Ribeiro Pontes,
estiveram presentes o supe­
rin tendente. da Sudepe,
Erasmo José de Almeida,
Secretário da Agricultura,
Glauco Olinger, que tam­
bém representava o Gover­
nador do Estado, Secretá­
rio do Desenvolvimento
Econômico Hoyedo Gou­
veia Uns Secretário da Fa­
zenda,' Sergio Uchoa: de
Rezende e representante
da Ufsc.

.
.

Em seu breve discurso
de abertura, o presidente
da Anepe, destacou o alto
valor e a participação efeti­
va das empresas de pesca
no conclave. Salientou que
o objetivo principal da 3a.
Convenção Nacional da In- \

dústria da Pesca é efetuar
uma análise da atual oscila­

ção da pesca nas diversas
regiões do País, onde ela
necessita de .maíor incen­
tivo em alguns Estados
brasileiros. "Visamos afe­
rir, em face 'das recomen­

dações apresentadas pelas
duas. convenções que j�
realizamos. tomar as medi-

o superintendente da Sudepe participa da convenção.
. com a re�nião das diversas
comissões. Amanhã, às
8h30min . haverá nova reu­

nia-o das comissões técni­
cas e às 15 horas discussão
dos trabalhos das comis­
sões, O programa do dia
25 sex ta-feir�, terá às
8h30min a aprovação. da

'

redação final das resolu­
çoes e às 14 horas assem­

bléia geral extraordinária.
Às 17 horas de sexta-feira
esta marcada a sessão sole­
ne de encerramento, se­

guindo-se coquetel aos

convencionais e autorida­
des.

passa quaisquer vantagens concedidas em outras pro­

moções.
Também A Modelar de confecções, com todo o seu

ambiente sofisticadamente elegante e confortável (até
ar condicionado em todos os departamentos de ven­

das) concede presentes na proporção de uma mensali­

dade completa em todas as compras.
O mesmo está sendo com a' pJpular e barateira

Grutinha.
i

Praticamente a totalidade da nossa populaç,ão está

sendo presenteada, pois sem exagero, toda ela compra
na Modélar.
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Henrique Stodieck
. I

oua

ascendência do ser
Henrique Stodieck, foi meu mestre e foi meu amigo, IrIll_s,_foi

antes de tudo - o que é mais importante - uma das unzcas

aberturas espirituais que conheci. Talvez isso tenha consolidado a

minha amizade por ele. Durante alguns anos �t� o. dia de sua

morte, participei, ao lado de outros, da sua convlvencla, e conse-

gui em várias ocasiões puxar pelo fio de seu pensamento a fim de

melhor conhecer as suas idéias que, como ele mesmo achava,
vinham a dar, por ascendência direta, na v�rdadeira dimensão

humana. Não creio que ficará na lembrança eterna de sua gente

pois esta é falha e seus escritos foram poucos. No entanto, foi
um homem superior não só à gera�ão a que perte'!ceu r:w.s tam­
bém comperceptíveis atuam em areas intelectuais proximas e

frutificam mais tarde apesar de anonimamente. Essa circunstân­
cia pouco importa para quem j�mat: pe,!sQu em reco_n;z.Pensa ��_
posteridade e agiu somente em funçãoi ie_ulrf'l nec:.ssI�dil de exts­

tencial em evolução permanente.
� Se sua tntençao fosse outra»

teria dado obras no campo. da filosofia ou pelo menos tentaria­

aproximar-se de um sistema original do pensamento humano co­

mo aliás fez incontestavelmente no Direito do Trabalho. Ele con­

tudo adotou a maneira apropriada ao,seultemperamento fixan­
do-se como pensador no tema da verdade antepredicativa, do

mundo e da temporalidade. Ao seu estofo intelectual con­

tribuiram Nietzsche, Husserl, Heidegger e Bergson, este último

principalmente em correspondência � filosofia da intuição mane­

jada pelos mestres da fenomenologia na "Selbstgebung" (Presen­
ça) que lhe foi cara mais imprópria ao seu temperamento ou à
sua visão. Se não foi um husserliano convicto pelo menos agiu
dentro dessa escala de pensamento, intuitivamente, pois, viveu

procurando além do conhecimento de algo para se aproximar de
uma realidade em conjunto. Aproveitou-se de Heidegger no tanto

em que este deu uma resposta à sua inquietude em direção ao

ser. Mas em seguida fugia pela mesma inquietude e procurava
penetrar no objeto de sua 'dúvida existencial onde captaria a'
essência mais íntima até saciar-se no absoluto. Era quando en­

con trava Bergson.
Esse vai-e-vem filosóficos com variantes é sintomático em

Stodieck e peomove a sua abertura espiritual conferindo- lhe uma

dimensão de excelência humana em que se vislumbra o prazer do
intelecto e do espírito à cata de uma afirmação que só a morte

poderia dar; e como se diferencia nessa dinámica dos espécimes
inúteis que lhe foram contemporâneos.
Muitas vezes ao me aproximar dele pensei nos versos de Vale­

jo: Será que para morrer apenas temos que morrer a cada instan­
te?

" Assim o conheci. Alguém que pouco a pouco ia se despren­
dendo da substância em favor dosespirito, ou melhor, das dúvi­
das do espírito. Hoje os que se ressentem da sua falta nada

podem pedir pois o que tinha para dar deu em vida e deu em

colóquio para aqueles que escolheu.
Em 27 de agosto de 1912, nascia em Florianópolis, filho de

Ernesto Stodieck, alemãosemigrado e de Lucy Moellmann. Mais
tarde, nas andanças do pai, segue para Blumenau e inicia o curso

de primeiras letras o qual conclui em Florianópolis. Após o se­

cundário nesta cidade estuda dois anos engenharia em Itajubá,
Minas Gerais, transferindo-se posteriomente para São Paulo onde ,

ingressa na Faculdade de Direito do Largo de S. Francisco vindo
a terminar o curso em Niterói em 1937. Em 1945 ganha. bolsa
para os Estados Unidos cursando sociologia na Universidade de

Chicago. Mais tarde exerce o magistério superior e a magistratura
c amo Juiz do Trabalho perante a Junta de Conciliação e Julga­
mento de Florianópolis, aposentando-se em 1969 cama Juiz do
Tribunal Regional do Trabalho da 4a. Região. Foi membro da

American.Academy ofPoliticai and Social Science, da American
Anthropological Association, da American Association. Forthe
Advancement of Science, membro do Instituto Latino-Ameri­
cano de Derecho dei Trabajo de la Securidad Social e muitos
outros institutos que o Dicionário Biográfico Catarinense ainda
em elaboração, registra.

Esporadicamente publicava artigos em jornais e revistas abor­
dando temas de filosofia e principalmente artigos sobre direito e

sociologia em que: suas idéias extremamente originais facilmente
rompiam a membrana provinciana do meio alcançado o reconhe­
cimento de especialistas estrangeiros na matéria.

Quando em 1970 publicou o artigo intitulado "Juventude"
apreciando texto de Bertrand Russel e do sociólogo Eshan Na- ,

raghi saído na revista"Universitas", expõe com toda a franqueza
também seu ponto de vista sobre a situação dos jovens no mundo

I
atual aproveitando sua experiência diária com alunos na cátedra
de Direito do Trabalho. Depois de elogiar Russel pelas suas quali­
dades de sempre jovem aos oitenta e seis anos e fazer restrição
aos jovens de pensamento velho, tão comuns em cada época,
revela seu dimensionamento asseverando' que "o que tem situa­

ção pode ter piedade e não apenas sofrer as adversidades como

ocorre com parcela de todas as novas gerações". Adverte em

seguida: - "Mas o sentimento de justiça se manifesta precipitada­
mente na defesa de direitos alheios lesados e não só na conquista _

dos próprios". Depois passa a analisar o futuro profissional dos
estudantes onde "cada vez há menos chances para a totalidade
dos graduados". Fala ainda nos formados com "deficiência de
conhecimentos que só encontrarão atividades no-magistério su­

perior, protegidos pelos traficantes de influéncia, os quais dete­
riorarão o ensino que cresce apenas quantitativamente", Cita a'

estória que ouviu dizer a respeito de um capitalista bandeirante
que ante o clamor público qu e exigia maior número de técnicos
criou uma escola de engenharia operacional com milhares de

vagas. Formada a primeira turma teve a decepção de verificar que
a quase totalidade nâosconseguiu emprego, exclamando então_!­
Qual foi o gaiato que disse necessitar-se engenheiros? Termina o

artigo com um auto de fé nas puras intenções dos jovens sinceros
e autênticos, depois de criticar a má qualidade do ensino. Por aí

. temos uma pequenasdemonstração do que foi Henrique Stodieck
como educador. Abordando.um filósofo a quem desprezava inte­
lectualmente, aproveita-lhe os dons do desassombro e da inde­
pendência humana na crítica aos celeiros da mediocridade.

Stodieck, antes de tudo, fOI um grande humanista/faceta que
lhe obumbrou as demais qualidades, as quais por modéstia não
deu ao conhecimento daqueles que facilmente o interpretariam
mal seja pela falta de discernimento e abertura perante a reali­
dade ou seja pelo chauvinismo vulgar.

A última coisa que me deu poucos dias antes de morrer, foi
uma muda de acácia mimosa, descendente de uma plantada no

jardim da sua casa. Hoje, pequena ainda, começa a dar seus pri­
meiros passos para florir. Em qualqer primavera florescará e eu

verei nela a força do seu espírito e farei dela o símbolo do seu

descortlnio e da saudade.

c. Bonald Schmidt
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Mendicância Ostensiva
Não é caso de polícia: é fato

"Social. Mas a 'verdade é que a'

mendicância nas praças e ruas da
cidade assume aspectos que
raiam pelo abuso e que não po­
dem deixar de provocar comentá­
rio evidentemente desfavorável a

uma, cidade que dia a dia mais se

afirma entre as mais progressistas
capitais do Brasil. A população já
se haôituou -ao -espetáculo co­

mum de mulheres, seguidas de
várias crianças, se virem postar à
frente de templos e casas de di­
versões ou estabelecimentos co­

merciais, onde exibem a sua mi­
séria e as suas chagas, no intuito
de comover o transeunte e obter
a esmola.

Não é positivamente um espe­
táculo edificante, mas uma reali­
dade para a qual e preciso que
haja a prudente fiscalização poli­
ciaI. Os sentimentos de piedade,
caracterfsticos da alma catari­
nense, desaprovam qualquer re­

pressão ostensiva a esse fato, que
absolutamente não se coaduna
com o desenvolvimento citadino,

\ mas que é consequência de cau­

sas que não se removem com pro­
vidências policiais.

Daí, o recurso à' organização
de uma assistência especialmente
dirigida ao problema da mendi­
cância, procurando ir ao encon­

tro dos desafortunados inválidos
e necessitados para que não ha­

jam eles de sair à rua a fim de

prover-se, por caridade alheia. A

CIltiga Caixa de Esmolas de Flo­

rianópolis havia dado solução a

esse problem a fJo mesmo tempo
que estabelecia rigorosa seleção,
visando a impedir explorações da

generosidade do público, propor­
cionava aos que verdadeiramente
precisam da caridade alheia
meios de atenu ar-lhes a carência
de recu rsos essenciais à existên­
cia. Mobilizavam-se, portanto,
em torno dessa nobil íssima finali­
dade, .os espontâneos pendores
morais da sociedade, com a

cooperação do comércio, da in­
dústria e do público, associados
ao Governo do Estado e à Prefei­
tura no sentido de sanar, na vida
social de Florianópolis; uma ano­

malia de tão profundo signifi­
cado hummo.

,

Aliás, tem sido louvavel a ação
discreta das â.l zoridades pol iciais.
que tentam mínorar a repercus­
são do problema, sem recorrer a

excessos e rigores demasiados.
Todavia, bem se poderá avaliar a
.soma de preocupações que isso
acarreta, ante as complexidades
do problema; que não restringe
as suas manifestações ao períme­
tro urbano da Capital, mas se ve­

rifica também nos pontos de con­

centração turística da Ilha, pro­
vocando desagrado aos turistas.

Assim, salvo melhor medida,
talvez seja viável a solução atra­
vés ainda, duma organização
como a antiga Caixa de Esmolas,
a que toda a população capaz dê
o seu espontâneo amparo finan­
ceiro, incluindo-se a participação
regular da praça de comércio.

O que não vale é a crítica, qua­
se sempre formulada contra a

administração municipal e contra
a situação de pobreza da cidade,
por um fenômeno que, lembre­
mos, não constitui problema ape­
nas da Capital catarinense, mas

reponta, em toda a sua crueza,
mesmo nos mais adiantados cen-

-, tros urbanos do País.
A simples inscrição dos mendi­

gos, por meio de criterioso levan­
tamento estatístico de que se

lhes infi ra a incapacidade de
autoprovimento, já seria grande
passo palia uma solução racional
e humana da questão, visando, só
então, a proibir a 'mendicância
ostensiva, na cidade.

.

Essas considerações têm exata­

mente o intuito de revigorar' o
antigo impulso generoso dos que
criaram e mantiveram ativa a

Caixa de Esmolas, cujo cresci­
mento não terá,' contudo, 'acom­
penhado a extraordinária expan­
são demográfica de Florianópo­
lis, exigindo. presumivelmente
uma reestruturação que lhe am­

plie o âmbito da influência, quer
para abranger o maior número de

inscrições de mendicartss, quer
melhorando os valores dos dona­
tivos e esmolas.

Em última análise, não se trata

de um problema de feição públi­
co-administrativa, tal como se

apresenta, mas sim de D um caso

aberto à solidariedade' social e

aos pendores hummos da popu­
lação.

. Calma senatorial

Depois de coordenar todo o pro­
cesso do Colégio Eleitoral, o senador
Antônio Carlos Konder Reis descansa
na praia da Armação. Quer dizer, des­
cansa quando pode, entre as várias
solicitações que recebe em sua pró­
pria casa, que vão desde visitas de im­
portantes autoridades - neste domin­
go o presidente do IBDF almoçou lá
- até simples pleitos de pescadores.
Em Florianópolis, é o senador Celso
Ramos que aproveita o recesso parla­
mentar para rememorar velhos tem­
pos, quando criava gado nas coxilhas
lageanas, transpondo um pedaço da
serra para o norte da ilha. De manhã
1:;>,,, cedo é possível vê-lo sobre um

cavalo marchador, chapelão aba lar­
ga, a pastorear o seu rebanho. Tudo
calmo, como se observa.

Boa arrecadação
Superou as previsões mais otimis­

tas 'a arrecadação' do Imposto de Cir­
culação de Mercadorias - ICM - em

Santa Catarina no exercício fínancei­
ro de 1973. Apesar de a Secretaria da
Fazenda ainda não haver divulgado
nada sobre o assunto, sabe-se extra­
oficialmente que foi arrecadada uma

quantia superior a Cr$ 670 milhões.
Somente em dezembro foram 'reco­
lhidos aos cofres do Tesouro estadual

Informação Geral
cerca de Cr$ 73 milhões de ICM. A
arrecadação do ano passado fez com

que Santa Catarina ficasse entre os

primeiros Estados do País que mais
recolhem esse tributo.

Crescimento
A unificação das Caixas Econô­

micas Federais, aliada a uma política
tanto quanto possível agressiva no

mercado financeiro, foi uma medida
que repercutiu de maneira ampla­
mente favorável em Santa Catarina, a
julgar pelos resultados da Filial de
Florianópolis. Segundo informa o di­
retor João Gasparino da Silva, a

Caixa Econômica Federal de Santa
Catarina em 1973 cresceu a razão de
106% em relação 'ao exercício ante­

rior, alcançando um montante de de­

pósitos superior a Cr$ 220 milhões.
Tais resultados situam a Filial catari- .

nense entre as que obtiveram maior
rendimento operacional em todo o

País. A ampliação dos serviços inclu­
sive está exigindo li aquisição de no-

'vos blocos de edifício para abrigar se­
tores que já estão funcionando aca­

nhadamente no prédio-sede da Caixa,
construído para esse fim mas que não
comporta a sua atual expansão.

Uchoa no TC'

Ontem à tarde o Secretário da Fa-

zenda, Sergio Uchoa Rezende, esteve
no J'!ip!!nal de Contas do Estado pa­
ra agradecer ao presidente do órgão,
Conselheiro Nílton Cherem, a colabo­
ração técnica prestada durante a rea­

lização do 10. Congresso de Técnicos
em Administração Financeira Munici­
pal, realizado nesta capital entre os
dias 14 e 18 de janeiro. Por sinal que,
apesar da temporada de veraneio, o

Congresso contou com a participação
maciça das Prefeituras do interior -

ou talvez por causa disso mesmo, já
que, quem está em Florianôpolís,
está no centro gravitacionál das
praias do Estado.

Preços pesados
Alguns argentinos que pretendiam

assistir o jogo Avaí x Racing, conce­
diam o supremo sacrifício de deixar
'as praias da ilha para rever o futebol
- que é paixão ein qualquer lugar do
mundo. Mas ficaram assustados com

os preços cobrados' pelo jogo: os

Cr$ 20,00 pedidos por uma arqui­
bancada equivalem a 35 pesos _ pre­
ços cobrados na Argentina apenas
numa final de campeonato ou em jor­
nadas de sua seleção. Para uma com­

petição de caráter amistoso, como a

Copa Atlântico todos consideraram
os preços "apimentados" e preferi­
ram o retiro e o refrigério do verão.

o --

Não há guias da TRU na Cidade
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��Blumenuu
em ctulerno _, _,

Acabo de receber, agora pelo Correio, 'mais um número de

"Blumenau em cadernos", correspondendo ao mês de dezembro
de 1973. Era frequente que o portador desse precioso mensário;'
a cada mês, fosse o seu próprio editor e diretor, José Ferreira da

Silva. Desta vez, porém, a entrega feita pelo Serviço Postal, 'me
enviou a sa�dade do amigo e confrade a quem-me era grato
acolher em pessoa, com a gentileza muito sua de me entregar
pessoalmente os seus "Cadernos".

'

José Ferreira da Silva não pertence já a este mundo - e o seu

mensário, que se radicara de há muito, na estima nem só dos
-

Blumenauenses, mas, extensivamente, de todos os centros cultos
de Santa Catarina, vem agora como um adeus que ressoa em

todos os corações catarinense, os quais guardam do historiador e

jornalista desaparecido a imorredoira lembrança. Autor de mais

de vinte livros, em cujas páginas permanecerão marcados para

sempre a cultura e as manifestações da sua fecundidade intelec­

tual, o fundador de "Blumenau em Cadernos" assim se projeta
espiritualmente no reconhecimento e na memória de todos quan­
tos lhe desejariamos muito mais longa existência para ainda mai­

ores benefícios à inteligência e ao prestígio cultural de Santa
Catarina.

Parece que um grupo de amigos vai tomar a si o encargo da

continuidade dos "Cadernos". Oswaldo R. Cabral me traz a grata

informação e não lhe estranho o contentamento com que se

relere a essa feliz iniciativa. É que "Blumenau em Cadernos", já
agora, não celebrará apenas o nobre esforço daqueles que, no

passado e através dos mais inquietos passos da evolução do Vale,
fizeram a grandeza de Blumenau e perpetuaram as glórias da

epopéia colonizadora, mas também a nobreza duma alma em

quem o amor à terra, denunciando igualmente uma extraordiná­

ria sensibilidade humana, implantou o culto cívico a autênticos
pioneiros da nossa formação histórica e étnica, "Blumenau em

Cadernos" não desaparecerá, pois. Ao contrário, assinalará a per­
manência de seu criador na gratidão de seus companheiros, que
farão algo para refrutescência ininterrupta da bela e rica messe a

que Ferreira da Silva consagrava tamanho carinho.
A apreciada publicação haverá de manter em dia as mensa­

gens de Ferreira da Silva, concitando os Catarinenses ao conheci­
mento de honrosos feitos pelos quais se fundiriam numa indes­
trutlvel unidade as contribuições étnicas de que resultou a pujan­
ça econômica, o esplendor da cultura e a nobreza social duma
das mais progressistas regiões do,Estado de San ta Catarina.

Continue, pois, a aparecer mensalmente "Blumenau em Ca­
dernos" - e a cada número que se acrescente à já vultosa coleção
deixada pelo jornalista e historiador que se foi para a Eternidade,
terá de vir-nos à mente a imagem de um homem que não somen­

te soube ser generoso, fidalgo de espirito, padrão de amigo, cida­
dão digno e ilustre, mas ainda sugere um exemplo invulgar de
legitimo e elevado civismo.

José Ferreira da Silva fez jus a gratidão dos que o conheceram

porque a sua pessoa, inspirando simpatia e amizade, deixou real­

mente; antes de tudo, na familia, na sociedade, na vida pública, e
.

nas organizações de cultura de que era membro, -.aAcademia
Catarinense de Letras e o Instituto Histórico e Geográfico de
Santa Catarina - um vazio desolador.

I
Gustavo Neves

Cartas
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TRÂNSITO
Há necessidade de o Detran colocar guardas ao longo

da SC-1 nos dias de semana, quando o tráfego também
é intenso, em virtude de muitas famílias estarem

r esidindo nos Balneários de Canasvieiras e Jurerê,
durante este período de verão. Uma preocupação do

motorista que dirige por aquela rodovia é provocada
pelos caminhões da' empreiteira que realíza .a obra
rodoviária. Os motoristas dos caminhões não observam
outros veículos ao deixarem o acostamento, chegando a

obrigar os veículos à deixarem a pista. Um outro

problema são as obras de construção do acostamento. É
preciso que a firma empreiteira coloque avisos sobre a

necessidade de o motorista aliviar a velocidade. Pedras
no asfalto é o que mais há. Elói Frisment, Florianópolis,
SACO DOS LIMÕES

Assim como acontece no Norte da Ilha, onde o

Governo preocupou-se em construir a SC-1 sem

perceber que o seu 'acesso é precário - três pontes em

perigo na reta de Itacorubi, a rodovia do aeroporto ficará
também necessitando de um -melhor acesso. O asfalto
está chegando ao aeroporto e nenhuma providência foi
tomada até hoje visando o melhoramento da estrada do
Saco dos Limões. Além dos buracos, as curvas

constituem perigo aos veículos, principalmente quando
estes são dirigidos por péssimos motoristas. O Governo
deveria sê preocupar em projetar o melhoramento da
estrada do aeroporto abrangendo a sua totalidade.. O que
não é concebível é a destinação de uma sorna

considerável de dinheiro para a pavimentação da estrada
do aeroporto sem haver uma preocupação visando o

melhoramento da abominável estrada do .Saco dos
Limões. Lúcia Martins Brekbord, Florianópolis.
ESPORTE

Há cerca de um ano, quando os clubes de remo

tiveram que ceder diante da necessidade de se aterrar

uma área do mar para a execução do projeto de

construção da nova ponte, o Governo do Estado

prometeu a construção de galpões em ou tro local para
impedir a paralização das atividades remísticas em

Florianópolis. Entretanto, não se ouviu mais falar' no
remo que sempre proporcionou espetáculos aos

florianopolitanos. Foram-se os campeonatos e torneios

que tomavam as margens da baía sul numa festa. Foi-se a

paixão que se tinha pelos clubes. Bento José Fonseca,
Florianópolis.
TRANSPORTE

A Prefeitura Municipal de Florianópolis precisa criar
um órgão que fiscalize as atividades das empresas de

ônibus, principalmente a que faz o intinerário
Estreito-Ilha. É inadmissível que mais de 50 mil pessoas
continuem dependendo de uma empresa de ônibus que
funciona de acordo com a decisão de um fiscal e não

para atender as necessidades dos usuários. Lauro B.

Vieira, Estreito.

I
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General Ernesto Geisel inicia
\

amanha visita aMato Grosso

Geisel: dois dias de visitas e audiências.

Diárias l10spitalares só
-

.

.' \' I.
terao aumento em [ulho

sua comitiva seguirao depois de amanhã para'
Campo .Grande, sobrevoando antes, o pantanal
rnatogrossense e a região de Dourados, Itaporã e

Maracaju - onde a agricultura de Mato Grosso

tem apresentado os maiores índices de crescimen­

to.

O presidente eleito, general Ernesto Geisel, es­
tará em Cuiabá; Mato Grosso, amanhã pela ma-

I

nhã, devendo permanecer dois dias naquele Esta-

do, visitando cidades, concedendo audiências e
"

tomando conhecimento dasua situaç ão econô­

mica.
O general Geisel chegará ao aeroporto de Cuia-

bá às 9'horas, seguindo diretamente para o 110. .

Em Dourados, Ernesto Geisel visitará a Triti-

Distrito Rodoviário, onde ouvirá uma exposição soja e concederá audiência ao Prefeito Toto Câma-,
do engenheiro Antonio Lage sobre as obras do ra. Ao meio dia estará em Campo Grande, deven­
Prodoeste e a construção da Rodovia Cuiabá- do almoçar numa fazenda, cujo nome não foi
-S antarém.

'

1 dreve a o. A tarde visitará o Instituto de Pesqúisas
Ainda pela manhã o general Geisel visitará a

Fundação Universidade de Mato Grosso _ para Agronômicas do Oeste, oportunidade em que ou­

virá uma explanação sobre as atividades do Con­
tornar conhecimento das atividades universitárias

selho Nacional de Desenvolvimento da Pecuária
fi Estado - e depois almoçará no Hotel. A tar- /

I'

.em Mato Grosso. Em seguida concederá audiên-
de, o futuro presidente faráuma visita ao gover-. I

cia ao prefeito Levy Dias de Campo Grande, bem
nador José Fragelli, no Palácio Alencastro, quan-

, como ao presidente da associação dos criadores
d o o governador lhe fará uma explanação das

do sul do Mato Grosso e da associação comercial
principais obras-de sua admínístração. No próprio

- de Campo Grande, A noite, o jantar será íntimo.
Palácio, Geisel concederá audiências, durante

uma hora, a classe empresarial local e a noite será Geisel ouvirá também uma explicação do coman­

recepcionado com um jantar na residência do Sr. dante Auro Corrêa da Costa, diretor ger a l 'do

José Fragelli, Serviço de Navegação da Bacia do Prata, a respeí-
Após pernoitar em Cuiabá, o general Geisel e to da navegação fluvial em Mato Grosso.

Brasil compra 42
�

, .

caças -tat,cos
O Presidente da Federação Brasileira de

Hospitais, médico Helvecio Boaventura

Leite, informou que os novos, aumentos de
, diárias hospitalares só serão fixados pelo
Conselho Interrninisterial de Preços a partir
de 10. de julho próximo.

Acrescentou que os mapas de custos que
nortearão o CIP na fíxaç ão dos novos índi­
ces de aumento já estão sendo elaborados

para serem entregues provavelmente entre

30 de abril e 30 de junho e fez um apelo no
sentido de que sejam cumpridos integral­
mente. os termos da portaria que regula­
mentou o controle dos preços na área hos­

pitalar.
- Esta portaria estabelece que os preços

sejam controlados tanto nos hospitais parti­
culares quanto nos governamentais, mas o

que acontece é que os hospitais do gover­

no, em certos casos, cobram diárias cinco

ou seis vezes maiores que as nossas, A Fe­

deração não se opõe a que os preços sejam
controlados, pois realmente-tenr-havido dis- '

torções sobre os preços de serviços hospí-

talares. O que pedimos - disse - é que seja
feita justiça. Desmentiu que o CIP irá se

reunir quinta-feira para::fixar as novas tabe­
las para. diárias hospitalares, conforme foi

divulgado: "o que eu sei - disse - é que o

CIP está estudando apenas a fixação de um

novo prazo para a entrega dos mapas' de
custo que servirão para o estabelecimento

da.nova tabela".'

Disse ainda que houve um engano quan­
do as mesmas fontes noticiaram que o CIP
não estaria aceitando os exorbitantes au­

mentos propostos pela federação brasileira
de hospitais, pois "a federação nunca suge­
re percentuais de aumento - apenas apre­
senta mapas de custos que o CIP estudará

para, ele próprio, fixar .os índices.
\

Informou que até o ano passado os ma­

pas de custos eram entregues no período
compreendido entre 30 de agosto a 30 de

setembro, mas que agora o CIP está estu­

dando -a resolução que fixa este prazo entre

30 de abril a 30 de junho.

, I
A partir de julho deste ano, começam a chegar ao Brasil os

primeiros dos 42 aviões F -5 e (caças-táticos) comprados pelo
Ministério da Aeronáutica dentro do plano de reaparelhamento. Eles
vão formar três esquadrões que ficarão baseados dois em Santa Cruz,
ha Guanabara e o outro em Santa Maria, no Rio Grande do Sul.

O recebimento da maior parte dos aviões e helicópteros
comprados está previsto para o ..correnteano. Assim os helicópteros
Bell, cinco C-l30, cinco HS-125, seis Avros deverão, brevemente,
entrar em operação. E ainda em estudos a aquisição de um

esquadrão de S2 F cercá de oito, para o navio aeródromo Minas
Gerais.

O plano de reequipamento' estará concluindo até o final do

próximo ano, enquanto o sistema de defesa e controle de tráfego,
aérea (sisdacta), ora implantado no, quadrilátero Rio, São Paulo,
Brasília e Minas Gerais, funcionará dentro de dois anos. Seus
principais operadores serão os' aviões 'interceptadores Mirage III, que
já formam a la. ala de defesa aérea (alada) baseada em Anápolis.

Os F -5 custaram' um milhão e 300 mil dólares cada um, são
caças-táticos. Os Avros têm seu preço equivalente a de um destes
caças e são usados principalmente para transporte 'militar e'

administrativo.

São Pau,lo inaugura sua I

Festa do' Verde amanhã
.

o
o

prefeito de São Pau­

lo, Miguel Colasuonno,
inaugura amanhã, em sole-

o nidade no Ibirapuera, a I

Festa do Verde, que reuni­
rá mais de 20 expositores
de flores, árvores e plantas
ornamentais, Instalados
numa área de mais de 15
milmetros quadrados.

Durante 10 dias a expo­
sição estará aberta ao pú­
blico, no horário das 14 às
23 horas (aos sábados e '

domingos ,a abertura será

antecipada para as 10 ho­

ras), durante o qual serão
apre sentados espetáculos
variados, intercalados de

palestras sobre temas rela-
, -cíonados com a ímportân­
cia das áreas verdes.

A c omissão, organiza-
,o-', dora da I Festa do Verde

informou que os técnicos
da prefeitura paulistana es­

tarão à disposição do pú-
. blico para prestar todos os

esclarecimentos sobre'

plantas ornamentais, suas

indicações e, até, para a

elaboração de projetos de

o [ardinagem.
'

Mudas, sementes e plan­
tas, além de amostras de

adubo 'serão fornecidas
, I

f
gratuitamente, como or-

ma de estimular a ppiniãó
pública para a tomada d,e
consciência da problemá­
tica do elemento verde na .

vida 'da metrópole. Esse

, também o sentido das pa­

lestras que serão proferidas
no "show room", especial­
mente armado no Ibíra­
puera.

NOTICIAR10
NACIONAL

FORNECIDQ
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•
I

A comissão organiza­
dora informou, ainda, que
a parte recréatíva da I Fes­

ta do Verde mostrará espe-­
táculos para crianças e

adultos com a apresenta­
ção, de bandas, c orais, gru­
pos -folclóricos, teatro de

fantoches e outros. Haverá

em média cinco apresenta­
ções por dia, intercaladas

pelas palestras sobre o ver­

de e a apresentação de fil-
•

mes e áudio-visuais.

CONVITE PARA MISSA DE 30 º DIA
A Família de

REGINA D.E FARIA NUERNBERG
convida aos parentes, -amiqos e pessoas de suas relações, para- a Missa de 300. dia,
que manda celebrar em intenção da sua alma, a realizar-se amanhã, dia 24, às 19
horas, na Capela do Colégio Càtarinense.

� �os que comparecerem a mais este ato de Fé Cristã� antecipa agradecimentos .

....lIlIIII

Rua Trajano, '16 - 1. ando fones 2841 e 33,34
Embratur n. 17/SC Cato A/Ou na portaria do seu hoteJ.

Sua temporada de verão em Santa
Catarina ganhou agora uma nova

, dimensão de conf;rto com o

Besc-Móbile da Besc Tu­
rismo, O Besc-Móbi le foi
pro ierado espec ia Imente pa-

, ró posse ;05 1uríst icos. Suos
[on e lo s panorâmicas apre­
sentam o desfile das mais
lindas paisagens da /Iha

! de Santa Catarina e do Vale
do It�·iaí, enquanto você se

delicia com o conforto que
ele 'oferece:
.lorie tos panorâmicas (vidros f,'mée)

Ar-condicionado
Poltronas reclinóveis (semi-leito)
Televisão
Refrigerantes
Música ambiente
M6qu inas fotogróficas e fi Imes
(opcional, mediante taxa extra)

ROTEIROS

llh o de Vale do Itajaí
Santa Catarina Florianópolis

r"1��n�=1' praia de Itapema
Baln. de Camboriú
Itajaí
B lumenau (parada
p/comprqs)
Florianópolis

i�I
BESC EMPREENDIMENTOS E TURISMO S.A.

Informações e Reservas
Centro
Lagoa da Conceiçao
praia do Campeche
Morro' das Pedras
praia da Àrmaçaa
Centro

,

.

q_ue motoristas

cassados terão nova chance

Contran diz

A partir da resolução do Contran, que
entrará em vigor nos próximos dias, os mo­
toristas que tiverem a carteira de habilita­

ção cassada poderão candidatar-se à nova

habilitação depois de mais de dois anos de

cumprimento da pena, após comprometer­
se a fazer as provas exigidas pelas autori-

dades de trânsito.
'

O prazo de dois anos será, reduzido

quando a cassação ocorrer por' deficiência
física do motorista, que será igualmente
dispensado dos exames técnicos e de co­
nhecimento de legislação, 'desde que com- Outra falha da legislação é o fato de

prove sua recuperação física. Especifica a
.

que, em alguns casos, a punição não indica
medida que a restituição dó direito de que o infrator não possa ser recuperado. A
dirigir apenas será efetivada se ficar pro- medida vem ao encontro de reiteradas

vado que já não existem mais os motivos' opiniões de membros do Contran, que têm

que deram origem a cassação, tendo o mo- assinalado "a ínjustíça de se impedir que
torista saldado as penas pecuniárias impostas um pai de família possa sustentar os filhos,
na legislação. cassando definitivamente sua habilitação".

No caso do pedido de reabilitação ser

denegado pela autoridade a quem foi diri­

gido, o interessado poderá impetrar re­

curso, no prazo de trinta dias, aoContran,
que reestudará o requerimento. Ao baixar a
resolução, o Contran leva em conta que a

legislação de trânsito deixou de especificar
se á cassação da carteira seria medida puni­
tiva de caráter irreversível, além de obser­
var que as própriãs interdições de direito da
lei penal têm prazo definido,

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE NORTE CATARINENSE

FUNC

EO'ITAL D.E MATRíCULA

o Coordenador de Ensino da Fundação Universidade Norte Catari-

nense, Professor Osni Piske, \

FAZ PÚBLICO.

1< - Os pedidos de matrícula aos cursos mantidos por esta Fundação,
pejos classificados no Concurso Vestibular Unificado de 1974, estarão
abertos entre 29/01 a 09/02/74 e deverão ser requeridos aos-diretores
das Unidades da FUNC:
1-1 Faculdade de Ciências Econômicas de Joinville.
1-2 Faculdade de Ciências Administrativas de Joinville.
1-3 Faculdade de Filosofia, Ciências e L�tras de Joinville.
1-4 - Escola Superior de Educação Física e Desportos de Joinville, na
Secretaria Geral da FUNC, localizada à rua São José, 144, nesta cidade.

2 - Para atendimento dos interessados, a Secretaria funcionará de 2a. a
6a. feira das 14,00 às 17,00 horas e das 19,00 às 22,00 horas e aos

sábados das 14,00 às 17,00 horas.

<,

3 - Os pedidos de matrícula deverão ser acompanhados dps segu'intes
documentos:
3-1 Fichas modelo 18 e 19 (originais) duas vias.
3-2 Certificado de conclusão do 10. e 20. ciclos (fotocópia
autenticada) .

3-3 Atestado de Sanidade Física e Mental.
3-4 Atestado de vacinação anti-variólica.
3-5 Atestado de exame ubercul ino-toráxico.
3-6 Três fotos 3x4.
3-7 Certiâão de nascimento ou casamento (fotocópia autenticada).
3-8 Título de Eleitor Ifotocôpia autenticada)
3-9 Certificado de Quitação Militar (fotocópia autenticada) ..
3-10 Atestado de Idoneidade Moral.
3-11 Cárteira de Identidade (fotocópia autenticada).

4 - O-Classificado no Concurso Vestibular que não efetuar suas matrí­
culas den�ro do prazo fixado neste edital, automaticame nte perderá sua

vaga. Sera chamado a ocupar esta vaga o candidato imediatamente clas­
sificado.

5 - Os candidatos inscritos no Concurso Vestibular Unificado de 1974
aos �ursos de_ Licenciatura em Educação Física (Primeira e, Seguooa\ Opçoes) deverao apresentar-se para exame médico dia 28/01/74, às 7,00\__Im_r..as, na Sociedade Ginásticos no. 72.

6 - A matrícula para os alunos do segundo, terceiro e quarto ano dos
cursos, mantidos por esta Fundação, deverá ser procedida junto aos

diretores de suas respectivas Unidades de Ensino, obedecia a seguinte
escala:
6-1 Al,unos dos segundos anos

Dias 04/02 e 05/02/74
6-2 Alunos dos terceiros anos

Dia 06/02 e 07/02/74
6-3 Alunos dos quartos.anos
Dia 08/02 e 09/02/74
.6-4 Local: Secretaria Geral da FUNC
6-5 Horário: Vide Item 2 deste Edital
6-6 Os alunos em dependência ou em 2a. época deverão efetuar ma-
trícula condicional.

' \
6-7 O aluno que não efetuar sua matrícula no prazo fixado neste \
Edital, automaticamente perderá sua vaga.

Joinville,21 de janeiro de 1974
Prof. Osni Piske

- Coordenador de Ensino -
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manter o seu mercado consumidor estável. O delegado da Sunab

garante que essa cota será mantida, sem prejuízo para os consu­

midores.

AÇOUGUE
Um fato que vem preocupando a população da Capital é o

fechamento antecipado de alguns açougues e matadouros, como
é o caso do Kretzer. Segundo o Sr. Mário Wiehtorn, o referido
estabelecimento não fechou definitivamente suas portas, mas sim
pediu um prazo para ampliar a sociedade. As organizações Kret­
zer era Uma sociedade limitada, pertencente aos irmãos que deci­
diram abrir a sociedade.

Segundo o delegado da Sunab, a referida firma pediu um

prazo de dez dias para que os estabelecimentos reabram suas

portas, mas sob a direção de 'cada dono separadamente. Dessa

forma, não se trata de uma medida antecipada à atuaçãodo'
Dipoa no se tot, mas sim de Uma pausa para solucionar os proble­
mas internos surgidos na firma. O Kretzer deverá em breve abrir­
suas portas, funcionando normalmente.

Economia
�

�--------------------------------------------------------------------------------------��.

Salientou que na elevação do preço do pneumático "o negro do
fumo influi em menos de 5%. Desde ou tubro de 1973, quando foi
concedido pelo Conselho Interm inisterial de Preços o último
aumento para pneus, o negro do fumo teve seu custo elevado em"
cerca de 11%, o que causou um reflexo de cerca de meio por cento
na composição final do preço". Explicou ainda que a ANIP vem

procedendo ao levantamento da elevação de custos de todoas as

matérias-primas utilizadas pela indústria de pneumáticos, para então
enviar suas conclusões ao CIP, não havendo, no momento, qualquer
solicitação de majoração de preços junto aos órgãos oficiais.

Para Glauco, os aumentos n(io
resolvem o problema do-leite

O Secretário dá Agricultura, Glau­
co Olinger, disse ontem que apesar
do aumento do preço do leite, o pro­
blema desse produ to só será integral­
mente resolvido no momento em que
os preços pagos aos produtores forem
baseados em rigorosos levantamentos
de preços de custos obtidos em esta­
belecimentos corretamente adminis­
trados.

Disse o Secretário que o problema
não foi resolvido, nem o será com a

nova majoração, prevista para maio,
se tais medidas não forem adotadas.
Referindo-se às crises cíclicas do

leite, comentou Glauco Olinger que
"estas terminarão quando forem ra­

cionalizadas as explorações com gado
leiteiro, principalmente no tocante à
produção de forragens que assegurem
apropriada alimentação para o gado
na época de escassez, o qual em

Santa Catarina coincide com o inver­
no".

SA E ACARESC
.
- No momento, a Secretaria da

Agricultura e a Acaresc estão empe­
nhadas no desenvolvimento da pecuá­
ria leiteira, através do programa do

Condep, o qual oferece créditos aos

pecuaristas a 7% de juros anuais, sem

correção monetária, e com prazo de
até 12 anos da liquidação da dívida",
afirmou o Secretário da Agricultura,
observando que em Santa Catarina
mais de três mil produtores vivem
com o comércio do leite. Comentou
também que a medida governamen­
tal, liberando o leite tipo B, é um

razoável estímulo à formação de gran­
jas tecnicamente bem conduzidas.

A imprensa nacional vinha alertan­
do que muitos produtores estavam
abandonando a criação do gado lei­
teiro, preferindo a de gado de corte e

misto. No entanto, para Glauco Olín­
ger, essa afirmação não tem, em
Santa Catarina, a· significação que
teve em outros Estados, como o Rio
Grande do Sul, São Paulo, e Minas
Gerais, Salientou, porém, que
"alguns criadores assim agiram, em

nosso Estado, mas são em número

.
muito reduzido". A preferência pela

, troca é evidente; pois' até antes do
tabelamento da carne, os preços
desta compensavam muito mais que
os do leite. Aliás, os produtores do
leite ainda não estão satisfeitos com

o aumento de 20%, sendo que já con­

seguiram a promessa do Governo de
que em maio haverá ou tra majoração,

Glauco critica a política do leite.

também de 20%. .

Apesas desses aumentos, muitos
produtores ainda se queixam de que
as crises mundiais de diversos produ­
tos provocarão .novos aumentos nos

preços de custo, neste período de
janeiro a maio. Desta posição, resulta
a observação de Glauco Olinger de
que o problema só será resolvido
quando os preços pagos aos produ­
tores forem baseados em rigorosos le­
vantamentos de preços de custo,
"obtidos em estabelecimentos corre­

tamente administrados".

Grupo- Cacique criou

um� nova indústria
Desmentido aumento

de 50% nos pneus
o Grupo Cacique estabeleceu com o Sumitorno (japonês)

..ma "joint-venture" para outro empreendimento industrial. A
empresa criada é a Cacique de Vegetais Indu strializados S;A, de
que participam também agricultores da região paulista de Itabaia,
onde será localizada a indústria, em terreno já adquirido.

Com, a utilização de "know-how" sueco e dinamarquês, a

Cacique de Vegetais Industrializados se dedicará, na sua primeira
fase, ao supercongelamento de morango, absorvendo duas mil
toneladas desse produto. A produção se destinará à exportaçãoe
ao mercado interno, ( indústria de sorvetes, iogurte, etc.). Na
segunda etapa, já prevista, a nova empresa também processará
diversos outros produtos, entre os quais a vagem, o quiabo,
pimentão, aspargo, couve-flor, ervilha e cenoura.

Trata-se de indústria pioneira no País e que cria para os

'produtores amplas possibilidades e segurança para a colocação de
vasta faixa de frutas e vegetais. O Grupo Sumitomo está
associado à Cacique de Vegetais Industrializados através de sua

subsidiária brasileira, a Sumitomo Shoji do rl'rasil.

O secretário executivo da Associação Nacional da Indústria de

Pneumáticos - ANIP -, Sr. Valdemar Arnaldi, afirmou ontem não
ser verdade que os pneumáticos terão um aumento de 50% a partir
do próximo mês de fevereiro.

Fechamento de abatedouros não vai

provocar falta de carne no mercado
o delegado da Sunab, Sr. Mário Wiehtorn, garantiu ontem

que o abastecimento de carne da Capital não será prejudicado
com, o fechamento dos matadouros anunciado para fevereiro.
Esclareceu que diversos frigoríficos, entre os quais' os de Canoí­
n has, Lages e Rio do Sul, não apenas se comprometeram a abas­
tecer o mercado, bem como já o estão fazendo há vários dias.

- Dentro de alguns dias - esclareceu o delegado -, vamos ter
uma reunião com os industriais, para tratar do abastecimento de
carne para a Capital. Ma__ ., '·;�';tese alguma, há condições de
faltar o produto, O fechamento Ou, matadouros pelo Dipoa -

Divisão de Inspeção de Produtos de Origem Animal - é necessá­
rio, pois em primeiro lugar devem preservar a saúde -da popula­
ção. Tais estabelecimentos não. têm as mínimas condições de
higiene e não podem continuar operando. Temos também que
ter certeza da origem do produto a ser consumido e de sua

qualidade.
Florianópolis consome 66 toneladas de carne por semana -

270 bois - necessitando de um abate diário de 40 cabeças para
I
.'

Chase Manhattan 8ank faz análise-

do desenvolvimento atual do Brasil
O produto nacional bruto do Brasil provavelmente aumentará

em cerca de 12 por cento, este ano, ou seja, limaior elevação de
seu atual período de rápida expansão econômica, iniciado em

1968, segundo um importante banco estadunidense.
"N o próximo exercício, em corrtrapartida, a taxa de

crescimento baixará um pouco, para aproximadamente dez por
cento, simplesmente por causa da incapacidade da economia de
continuar produzindo um volume tão grande de produtos e

serviços, diante de Iiruitações e restrições internas da capacidade
. produ tiva" - observa o Chase Manhattan Bank.

O banco, o terceiro em importância, entre os bancos
comerciais dos Estados Unidos, publica essas informações em seu
boletim mensal sobre as finanças internacionais .

O informe sobre o Brasil foi redigido por Blake Fiscia,
economista do banco, especializado em países do hemisfério
ocidental, após uma excursão pelos 'centros econômicos mais
importantes do Brasil, quando teve oportunidade. de manter
contato com empresários e membros do governo, a respeito da
realidade econômica atual deste país.

Friscia salienta que "a demanda total na economia brasileira
está superando, rapidamente, a capacidade produtiva dos setores
básicos da indústria nacional. Isso se reflete na escassez de metais
não-ferrosos. Várias indústrias iniciaram operações de três turnos,
diários, para aumentar a capacidade de produção. A mâo de obra
especializada escasseia muito e os salários no setor sobem
rapidamente".

"Até há pouco - observa o informe - o governo brasileiro
insistia em que a taxa de inflação poderia ser contida em
aproximadamente 12 por cento, em 1973. Entretanto, calcula-se

que a, taxa real foi de 13 a 14 por cento. Isso é um êxito (..

significativo, de qualquer forma em comparação com a taxa de
15,5 por cento do ano anterior e comparado com a maioria dos
outros países importantes, onde a tendência foi para uma

inflação maior e não para seu declínio.
o Chase Manhattan ressalta' a grande expansão das

exportações brasileiras. Declara que "O' ritmo notável das

exportações, brasileiras, em 1973, deveu-se a aumentos na

quantidade de produtos vendidos no exterior e a aumentos de
preços, Nos dez primeiros meses de 1973; o valor total das
exportações do Brasil aumentou em cerca de 57 por cento. Há
indícios de que a cifra final do ano chegará a seis bilhões de
dólares, quando em 1972 foi de três bilhões e 900 milhões.

Quanto à crise energética, o banco acha q�e o impacto
imediato da situação petrolífera mundial, no Brasil,
provavelmente será sentido na forma de preços mais elevados, ao
invés de faltas reais. As importações de petróleo representam
cerca de 80 por cento do consumo petrolífero total do Brasil e
perto da metade dessas importações provêem de países árabes.
Até o momento, o Brasil não teve problemas para obter petróleo
estrangeiro, mas o preço do petróleo importado sobe

rapidamente. O impacto combinado de preços mais altos e

importações maiores, em 1974, poderia elevar o custo do

petr ôleo importado a cerca de dois bilhões de dólares,
aproximadamente o dobro da cifra calculada para 1973. Isso se

constituirá numa pesada carga sobre a balança de pagamentos do
Brasil. Mas, se as .exportações continuarem em expansão, o maior
custo do petróleo importado se situará perfeitamente dentro da
capacidade da economia de obter divisas" - con c !ui O' relatório.

'I

Começou o grande curso de nutrlção do. povo brasileiro.
Matrículas abertas. 100 milhões de vagas.

pessoas que recebem
alimentos participam de cursos de
alfabeti zação, profi ssional izacáo
e orientação nutricional,
cumprimento dos programas de

vacinação, matrículas em

escol as de fi I hos até 14 anos, muti rões
de interesse coletivo e outras

atividades comunitárias.

o INAN começou a luta contra
a desnutrição do Brasileiro.

l.ute também.
Há sempre algum jeito de

contri bui r.
Só um povo bem nutrido é base

para uma sociedade economicamente
desenvolvtda.

A desarticulação comunitária.
Essas são as bases, as razões

mais fortes da desnutrição
do brasileiro.

O INAN, Instituto Nacional de
Alimentação e Nutrição, luta

\ • contra elas.
E através de planos de ação,

Já atua em 11 unidades da Federação,
Mi I hares de pessoas estão

sendo e serão beneficiadas

por esses planos de ação.
Que não se desti nam apenas a

fornecer ai imentos para o povo.
Que procuram resolver os

problemas que levaram
nosso povo a ter problemas nutricionais

O INAN não faz caridades.
Nem é paternal

Nesses planos de ação as

Nenhum outro inimigo. do
desenvolvimento é mais forte que,

, a desnutrição
Nenhum outro i nimigo consegue

impedir tanto o desenvolvimento
de um P·OVJ.

Esta é a filosofia de trabalho
do INAN.

Lutar contra a desnutriç'ào para
que ela não atrase mais 0/
nosso progresso sócio-econômico.

E nesta luta o INAN procura
Ninguém é desnutrido por acaso,
É essa consciência ql,1e o

INAN quer que você adquira.
Porque o INAN não pode lutar

sozinho.
Cada brasileiro tem a sua

parcela de responsabilidade
nesta luta.

EI.a é de todo mundo.
�

Orqào do MINISTERIO DA SAÚDE

atingir a desnutrição, em

todas as suas causas

O analfabetismo.
A desqualificação profissional.
A desinform'ação nutricional.
As baixas. condições sanitárias

e habitacionais
A oferta inadequada de alimentos.

J_
NUTRICÃO É

-

DESENVOLVIMENTO.

INSTITUTO NACIONAL DE ALIMENTACAO E NUTRICAO�..
II 'N A N
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- Possuimos o mesmo

ideal - iniciou o Prefeito de

Joinville, alertando os jovens
sobre suas possibilidades -

embora começássemos antes a

luta que vocês agora enfren­
tam. Acredito, que vocês, jo­
vens, estejam dotados de um

espírito muito mais arrojado
porque nós entramos para a

vida política numa época em

que havia no País condições
para um perfeito desenvolvi­
mento da atividade política.

- Hoje vemos - prosseguiu
- um cerceamento total oy
quase total das manifestações

.

do pensamento político, moti­
vado por várias razões. Algu­
mas delas podemos considerar
corno plenamente válidas.

lten deixa Prefeitura
para Theiss reassumir

Blumenau (Sucursal) -

Antes de transferir o cargo
ao Prefeito Felix Theiss, o
Vice-prefeito Alfredo Item
fez questão de manter um
último contato com todos
os secretários da adminis­
tração blumenauense.
Após governar o municí­

pio durante praticamente
todo o mês de janeiro, em
cerimônia simples contan­
do com a presença apenas
dos secretários de governo,
o industrial Alfredo Item

passará novamente a fun­

ção de prefeito ao sr, Felix

Theiss, às 11 horas de ho­

je.
ÚLTIMA SESSÃO

Entre os assuntos ad­
-mínístratívos abordados no
encontro de Item com seus

assessores, na manhã de se­

gunda-feíra, destacaram se

as providências relativas a
. obras públicas: problemas
da falta de pessoal em vá­
rios setores, reorganização
das feiras livres nos bairros
e seu funcionamento nas

ruas centrais, conclusão de
obras no Asilo de Velhõs,
ajardinamento das entra­

das da cidade e necessi-

.

. ,

Blumenau (Sucursal) -

Discorrendo sobre o terna "A
Política na Administração Mu­

nicipal", o Prefeito Pedro JVo
de Figueiredo Campos, de

Joinville, prosseguiu a série de
conferências programadas pela
Juventude do Movimento De­

mocrático Brasileiro de Blum e­

nau. Após a palestra, seguiram­
se debates - classificados pelo
orador corno de real proveito
- com a participação do depu­
tado federal Jaison Barreto, do
candidato ao Senado Evelásío
Vieira, do prefeito em exercí­
cio Alfredo Item e de Francis­
co

.

Mendes, presidente da
JMDB. Para o próximo encon­

tro, previsto para o dia 18 de

fevereiro, deverá ser convidado
o presidente do MDB catarí­

nense, deputado Dejandir Dal­
pasqualle.

CONTESTAR É PRECISO
Ao iniciar sua palestra se­

gunda-feira, à noite, no recinto
da Câmara Municipal de Ve·

readores, o Sr. Pedro Ivo Cam­

pos solicitou dos presentes,
principalmente dos jovens, que
o bate-papo fosse ó mais infor­
mal possível, embora alguns
estudantes, com todo o respei­
to pela capacidade do orador e

político, o considerassem "um
tanto prolixo".

Terminadas as férias, Theiss volta hoje à.Prefeitura ,

dade do emprego de dez capacidade para, 300 alu-
novos elementos capacita- nos, da la. a 4a. séries, vai
dos para tal tarefa. Um no- ser" implantada.no início
vo curso para cicerones a deste ano letivo, uma nova

ser criado foi a novidade escola na região do Tri-
trazida pelo médico Sérgio bess, bairro de Fortaleza.'
Vicente Schaeffer, Secretá- Dotada de instalações mo-

rio da Saúde. e Bem Estar dernas, conta com gabine-
Social, adiantando que o te de direção, sala de pro-
número deles vai ser au- fessores, cozinha, pátios e

mentando para 15, com ajardinamento, estando
aproveitamento de alguns prevista a conclusão das
meninos do setor de garis e' obras para o mês de feve­
engraxates. que desejam reiro. O investimento da
transferir-sé para -o traba- Prefeitura Municipal para a

lho de orientaçáo aos, turis- unidade escolar que abriga-
tas." rá 216 alunosmatriculados
NOVA ESCOLA é da ordem de Cr$
Com4salas de aula, com 300.000,00.

ELEIÇÕES DIRETAS
Para o orador o que não

deve continuar é a perpetua­
ção indefinida desse processo
de purificação, dos costumes

políticos. No seu entender,
este procedimento contraria os I

princípios e propósitos que le­
varam a' criação das medidas
saneadoras iniciais. Advogou o

prefeito joinvillense o retorno,

às eleições diretas porque "se
estamos aptos a servir a Pátria,
a pagar impostos, a termos fi­

lhos, a amar a Pátria, devemos
estar também aptos a escolher
nossos dirigentes";

MOVIMENTO VITORIOSO
Elogiando a iniciativa da

executiva municipal da Juven­
tude do Movimento Democrá­
tico Brasileiro em promover
encontros com debates que le­
vem à conscientização políti­
ca, o conferencista classificou

o movimento oposicionista de
vitorioso desde que seus novos

adeptos, um' punhado de jo­
vens, não se deixem levar pela
indiferença, pelo comodismo

ou pela inércia. Fazendo ver

que as idé� fúteis sempre en­

contraram adeptos em profu­
são, aconselhou os presentes a

não desanimar diante de adver-

sidades -, por exemplo: urna

platéia não repleta, corno a

que se verificava naquela' noi-
te.

'

,

- Não sou fã de compara­
ções - reconheceu - mas

.quero fazer referência a um

princípio, a uma idéia que
hoje domina o mundo inteiro:

o cristianismo. Ele nasceu com

a presença de um homem, con­
denado por todos, mas que,
aliado a poucos amigos, reuniu
em tomo, de si verdadeiras
multidões.

PRESTIGIO AOS POLrnCOS
Ao entrar propriamente no

terna previsto para a exp lana-

Hoje

Bancas

Manchete
Fatos & Fotos
OPINIÃO
Grande Hotel

_PLACAR

Romântica
Pato Donald
VEJA

Pedro Ivo fala dos jovens

ção - "A Política na Adminis­

tração Municipal" - o Sr. Pe­
dro Ivo Campos mencionou a

atitude do Governo Federal
que procura criar no povo a

imagem de que somente o tée­
nico é capaz de atender, aos an­

seios de urna comunidade em

desenvolvimento.

- D que o povo quer - in­
sistiu - é dar a sua parcela de

contribuição no processo de
desenvolvimento que se verifí­
ca. Os representantes dO,povo
nas casas legislativas não en­

contram ressonânciâ para seus

clamores pois bs poderes dos

governantes aumentam cada
vez mais, legislando cada um

com os seus pensamentos, com
as suas 'filosofias de governo,
quase nunca atendendo aquilo
que é fundamerÚal no regime
democrático: -fazer com que o

governo se torne efetivamente
um instrumento de execução
da vontade popular.

Falta de habilitação
em Ciências impede o

ingresso de àprovados
Criciúma (Sucursal) - Entre os estudantes aprovados no

vestibular da Faculdade de Ciências e Educação de
Criciúma, dez não poderão. realizar suas matrículas em

virtude de ainda não terem concluído o curso equivalente
ao II Grau, dependendo das provas de Ciências' Físicas e

Biológicas que foram anuladas. Acontece que estes alunos
inscreveram-se condicionalmente ao· vestibular

comprometendo-se a entregar o. certificado 40 II Grau
,

quando este f_psse liberado pelo Colégio Sebastião Toledo
dos Santos. Entretanto" a direção do educandário constatou
fraude nas provas de Ciências Ffsicas e Biológicas,
anulando-as, de acordo com a orientação da Secretaria da
Educação. As provas anuladas serão realizadas somente em

julho vindouro e os dez estudantes terão que, além de
fazê-las, participar de um novo vestibular no próximo ano,
caso não se adote uma solução imediata para o problema.

Luiz Mendes Xavier, que obteve a quarta colocaçaoentre
os vestibulandos, não se conforma com a sua situaçao e, por
isso, está mantendo contato com a Secretaria da Educação
objetivando uma solução para o problema.

- Eu estava confiante no supletivo de fevereiro, mas a

Secretaria, por decisão talvez do MEC, resolveu realizar as

provas somente em julho � novembro, o que,
automaticamente, nos obrigará a perder as vagas pela qual
tanto lutamos, pois sem documentos- que comprovem a

conclusão do II Grau, não poderemos efetuar as matrículas,
explica Luiz Mendes, acrescentando que será uma injustiça
caso eles forem obrigados a prestar novo vestibular.

A direçao da Faculdade de Ciências e Educação não
soube informar com precisão se os dez estudantes perderão
ou não as vagas, mas adiantou a possibilidade de trancar as
matrículas até o próximo semestre. Entretanto, fontes da
faculdade disseram que o erro foi cometido pela própria
unidade de ensino superior ao permitir que os estudantes
realizassem as provas. sem a apresentação de todos os

documentos. Segundo a mesma fonte, 'os candidatos i.

poderiam se inscrever ao vestibular sem precisar apresentar
todos os documentos. Entretanto, não poderiam realizar
exames sem a complementação dos documentos exigidos no
edital.

'

.Artista de Blumenau

inaugura Casa dia 30
Blumenau (Sucursal) - Antes de atingir a sua terceira semana de

existência, a Casa do Artista de Blumenau marcou sua inauguração
oficial para a próxima quarta-feira. Sem ,pretender que o ato festivo

atinja às raias do pomposo, seus organizadores pretendem assinalar a

data com manifestações artísticas que justifiquem um mínimo de

ligação. com os objetivos a que se propuseram: "promoção e

desenvolvimento das artes e a cultura, notadamente das artes

plásticas" ..
POEMAS E CANÇÕES

Durante o coquetel de inauguração, com início às 20 horas, a

., Escola Superior de Música de Blumenau, representada por três de

seus professores, viverá, ao som ele instrumentos e de peças do

folclore nacional e estrangeiro. Também por iniciativa destes
associados os presentes terão a oportunidade de conhecer urna

. exposição de instrumentos primitivos f2lclóricos originais.O,poeta
Vilson do Nascimento, conselheiro da entidade, falá recital de suas

últimas criações surreais.

QVADROSEGRAVURAS
OS idealízadcres da nova sociedade cultural, Guido Heuer e

Rubens Oestroem, ocuparão as pequenas salas da Casa do Artista

apresentando alguns trabalhos inéditos, respectivamente, gravuras e

pinturas. Um grupo de artistas novos exporá artesanato em couro,

metal, ossos e bagas vegetais. Na noite de inauguração será
estabelecido um contato com artistas do Vale para futuras

exposições a serem programadas a partir do mês de março.
ARTE DEVE RENDER

Em agosto de 1973, Rubens Destroem prestava declarações a D
ESTADO, ocasião em que se mostrava bastante desapontado com a

falta de apoio oficial ao movimento artístico e cultural em SUi) terra.

Pretendendo viver de sua profissão - o mercado de trabalho não se

mostrava nada promissor - Rubens dividia, na época, suas atividades
entre a 'pintura, da qual não sobrevivia, e o artesanato, que lhe

garantia o sustento.T'ara ele, a solução, única c ideal, seria a criação
de uma Casa de Cultura, nos moldes da que existe em Joinville,
órgão que abrange todos os campos da cultura. O amparo dos órgãos
oficiais às artes, ponderava, motivaria muito mais as pessoas,
fazendo-as, através constantes promoções, consumir o trabalho dos

artistas.
VEREDA DA SÁLVAÇÃO

Rubens Destroem até pensara em partir para os grandes centros,
desanimado com as dificuldades encontradas. A amizade com Cuido

Heuer e uma esperança sem limites fizeram nascer urna entidade - a

Casa do Artista de Blurnenau - que, feita a mão, promete abrir novos
caminhos para quem vive de arte no Vale do I taia í.

"Se por um lado - pondera o pintor - .0 apoio dos órgãos
oficiais ainda não é total, pelo menos a substanciosa ajuda do

Serviço de Turismo de Blumenau, através o professor Francisco

Canola Teixeira, faz-nos vislumbrar dias melhores".
O Chefe de Turismo da Prefeitura Municipal vai incluir no

roteiro turístico da cidade uma visita, "quase obrigatória", à nova

morada dos artistas blumenauenses.

cÍuído em 60 dias, deven­
'do entrar. em funciona­
mento em meados de abril
do corrente ano.

/,.
Justiça ganha recursos

�/

.

.., .

para nova penitenCiaria
Ao retornar ontem de

Brasília onde foi chamado
para examinar problemas
relacionados com a, siste­
mática penitenciária de
Santa Catarina no Ministé­
rio da Justiça, o Secretário

Epitácio Bittencourt con-'
firmou a obtenção de au­

xílio da ordem de 4 mi­
lhões de cruzeiros para
aplicação neste setor no

Estado, cuja concessão já
havia sido deferida pelo
Governo Federal. Anun­
ciou, entretanto, que a re­

ferida verba não poderá
mais ser aplicada no proje­
to de ampliação da Peni­
tenciária .de Chapecó, por
exigência do próprio Mi­
nistério da Justiça que de­
termina a construção de
novos reeducandários ba­
seados em projeto padrão,
elaborado pelos técnicos
do próprio órgão federal.
Logo �pós seu retorno da

.

Capital Federal, 'o titular
da Justiça convocou seus

assessores para estudar o

local onde ficará situada a

nova penitenciária em San­
ta Catarina, cuja escolha
obedecerá normas do pró­
prio Ministério e que deve­
ra dispor de 200 hectares.

Falando ontem à tarde
a O ESTADO, o Secretário

1;: p itácio Bittencourt ga­
rantiu que em dez dias a

localização estará definida
para ser vistoríadatpor téc­
nicos do Ministério da Jus-

Epitácia traz recursos para nova penitenciária de se

tiça. Informou, ainda que
as exigências do organismo
federal incluem a localiza­

ção do novo presídio em

região mais condizente
com as necessidades, ou se­

ja onde a incidência de re­

clusos e detentos é maior.
NOVA PENITENCIÁRIA
Adiantou o Secretário

da Justiça que o projeto
padrão estabelece a capaci­
dade para abrigar 300.pre­
sidiários e obedece normas
do sistêma penitenciário fi­
xadas no novo Código Pe­
nal. Por isso, explicou, os

recursos solicitados para a

Penitenciária de Chapecó e

deferido: pelo Ministério
da Justiça não mais serão

aplicados na quele estabele­
cimento por exigências do

próprio Ministério. Reve­

lou, contudo, que a pri­
meira etapa do estabeleci­
mento em construção fio
Extremo-Oeste estará con-

Finalizando suas decla­

rações a O ESTADO o Sr.

Epitácio Bittencourt acres­
centou que o novo estabe­
leciment.o penitenciário de
Santa Catarina não será,
provavelmente, construído
na Capital, porque segun­
do determinação do Minis­
tério da Justiça deve ser 10-
calizad6em região onde as

necessidades no setor são
maiores. Anunciou, ainda,
que a primeira parcela dos
4 milhões do convênio ce­

lebrado em Brasília em 23
'de setembro último, no va­

lor de um milhão de cru­

zeiros deverá ser liberada
até o fim do corrente mês,
a fim de ser aplicada na

construção do novo esta­
belecimento penitenciário.

Ordem dos Músicos 'reclama
as anuidades e faz exames

SINO. DOS TRABALHADORES' NAS INDÚSTRIAS
DA -CONSTUÇAO· E -DO MOBILI,ÁRIO DE -CRICIÚMA
COM BASE TERRITORIAL EM CRICIÚMA, .'uHUSSANGA E MORRO DA
FUMAÇA FUNDADO EM 28-6-56

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL 'DE CONVOCAÇAO
O Presidente do Sindicato dos trabalhadores nas Indústrias da Construção e do

Mobiliário de Criciúma, no uso das atribuições que lhe são concedidas pelos
estatutos e' pela legislação sindical vigente, convoca os associados quites ,e em

condições de votar para participarem da ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA a ser realizada no dia 24 de Janeiro de 1.974, às H�,OO
(Dezoito) horas, na sede da entidade, à rua Cei. Marcos Rovaris, 52, nesta cidade de
Criciúma, a fini de' deliberarem, por escrutínio secreto, sobre o "AUMENTO DA
MENSALIDADE SOCIAL".

Não havendo, na hora acima indicada, número legal de associados para instalação
da Assembléia em primeira convocação, os trabalhos serão iniciados duas (2) horas
após no mesmo local, em segunda convocação, com qualquer número de associados
presentes.

/.

O CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO ESTADO
DE SANTA CATARINA, avisa que mudou suas instaleções para a sua

Sede Própria à Rua Felipe Schmidt, Edifício "Dias Velho" 90. andar,
onde passará a atender aos interessados, ainda que a título precário,
tendo em vista que faltam detalhes de acabamento.

Presidência do CRCSC. em 16 de Janeiro de 1974

ANTÔNIO MENDES DE SOUZA
Presidente

Blumenau (Sucursal) -

A 'delegaCia de Blumenau
da Ordem dos Músicos do
Brasil estabeleceu o prazo
de 3.1 de janeiro como fa­
tal para o pagamento das
anuidades do exercício de
1974. Pará tanto, mantém
funcionários com expe­
diente inte-gral à disposição

, dos'!associados, em sua se­

de, à rua Padre Jacobs, ao
lado da Igreja Matriz de
São Paulo Apóstolo.

por bem manter em abso­
luto sigilo o nome dos in­

tegrantes .das bancas exa­

minadoras, que somente se­

rão conhecidos no ato do

concurso. Esclarece ainda
que a inscrição para o exa­

me de habilitação pode ser

efetuada até o final do
mês, em sua sede, tornan-
do-se automática com o

pagamento da anuidade des
te ano.

Pedro Ivo falou de política
f aos jovens do MDS no' Vale

EXAMES EM FEVE­
REIRO

Durante a primeira se­

man a do próximo mês

serão realizados os exames

de habilitação dos músicos
da região para todos os ins­
trumentos conhecidos e

utilizados pelos conjuntos
e orquestras. Para evitar es­
peculações e incômodos, a_
diretoria da Ordem' dos

.

Músicos de Blumenau acha

Criciúma, 19 de janeiro de 1.974.

Amaury lsaias Lúcio
- Presidente -

,AVISO
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Av�i jogou belll outra vez, lIIas
não soube COIRO fazer os gols

O jogo de ontem no Adolfo 'Konder, entre
Avaí e Racing, serviu para algumas constatações
importantes. Duas delas relativas ao time de Jorge
Ferreira: pela segunda vez consecutiva - contra o

Nacional e contra o Racíng - Balduíno foi para a

ponta direita e rendeu pouquíssimo, comparando
com suas atuações na meia cancha. A outra - e

9ue prejudicou bastante o Avaí nestas duas
últimas partidas - é a queda de produção de
Toninho e a facilidade com que tem perdido gols.
Ontem, no complemento da sua má atuação,
agrediu o jogador Squeo e merecia ter sido

expulso por Gilberto Nahas.
A terceira constatação fica para os resultados

da infeliz decisão da diretoria do Avaí que, além
de transferir para os Adolfo Konder um jogo
programado para o Orlando Scarpelli, ainda

aumentou o preço dos ingressos. Uma boa

maneira, portantosde afugentar o torcedor, que
ontem não foi assistir Avaí x Racing.

'

O JOGO
O Avaí jogou muito mais ontem do que nas ,

duas partidas anteriores. Sem problemas na linha
de zaga - apenas Orivaldo andou um pouco
enrolado quando 'Scotta jogou pelo seu lado -

com a meia cancha dominando o setor

(principalmente Rogério), os problemas ficaram

para o ataque. No primeiro tempo, como no

segundo, Toninho cansou de perder gols.
O Racing pouco fez em matéria de jogadas

ofensivas nas duas etapas do jogo e somente o

,ponta de lança Scotta procurou o gol e os' lances
'de área,

No primeiro tempo o Avaí teve boas chances,
uma delas com Toninho, logo aos 11,5. João
Carlos cruzou da esquerda e Toninho, na frente
de Guibaldo, chutou fraco para a defesa fácil do

,goleiro. BalduÍno aos 25 perdeu a melhor
oportunidade; depois de uma boa jogada de

- Zenon, que driblou 2 zagueiros, Balduíno chegou
tarde no lance e prensou com o goleiro.

Logo aos 4 minutos do segundo tempo,
Zenon lançou Toninho em Profundidade, e o

ponta de lança, frente a frente com Guibaldo
chutou forte no canto, para a' defesa difícil do
goleiro que mandou para escanteio.

O Avaí dominou o adversário durante toda a

segunda etapa e até Vilela perdeu gol. Aos 35,
Rogério cobrou uma falta por elevação, até onde
estava o zagueiro. Mas a cabeçada, de dentro da
pequena área, saiu desviada, por cima do
travessão.

Jorge Ferreira tentou coin Líca no, lugar de
Paulo Roberto, deslocando' BalduÍno para a

direita, enquanto o técnico do Racing trocava
Miflin (cansado) por Salvatierra e o ponteiro
esquerdo Noguera por Trosero. Pizzutti teve mais

,

'sorte e conseguiu sair do Adolfo Konder com o

empate, enquanto o Avaí não soube como passar
por Guibaldo, o bom goleiro do Racing. Vilela perdeu boa chance no segundo tempo, cabeceando para fora uma cruzada de Rozério

AVAl O X O RACING
a Avaí de Rubens; Souza, Ari Prudente, Vilela e

Orivaldo; Rogério, Zenon e João Carlos; Paulo '

Roberto (Baldufno), Balduíno (Lica) e Toninho,
poderia ter ficado em melhor situação na tabela da
Taça Atlântico, se não tivesse empatado ontem à noite
com o Racing de Guibaldo; Malbemat, Paolino,
Dominguez e Sangenis; Miflill (Salvatierra) e Squeo;
Gottardi, Scotta, Jorge e Noguera (Trosero).

Gilberto Nahas foi um juiz regular, prejudicado
pelo bandeirinha Pedro Zimer. Alvir Rensi também
não foi bem, pois assim como seu colega, deixou de
assinalar alguns impedimentos, a erro "maior de
Gilberto Nahas foi não ter expulso Toninho, quase no
final do jogo, por agressão ao adversário, A renda foi
muito fraca, apenas Cr$ 35.540,00.

No outro jogo dII rodada, 'dIsputado em Erexim,
Seleção Gaúcha e Nacional empatarãm em zero, tendo
o juiz José Cavalheiro de Morais expulsado Luis Freire
dos gaúchos e Luiz Mantegassa dos Uruguaios. -Agora a

tabela da Taça Atlântico está assimi'em 10. Nacional,
com um ponto perdido; 20. Seleção Gaúcha e Newell's
com dois, 30. Avaí, com. três, 50. Racing com quatro e

em último o Penharol, com seis pontos perdidos. a
Aval viaja sábado pela manhã para Buenos Aires, para
jogar domingo em Rosário, contra o Newell's.

'-.

La,uro: f'VOU assumir as
funçoes ,de treinador"
"Amanhã (hoje) eu assumo as

funções de treinador de campo do

Figueirense, conforme foi acertado
dia 8 de janeiro com Ortiga. Para
esta finalidade é que fui contrata­
do." (Lauro Búrigo).

A criação da Comissão Técnica,
para Búrigo, foi uma solução acer­

tada da diretoria tendo em vista o

compromisso de Antoninho coma

CBD.
- A Comissão Técnica em hipó­

tese alguma irá alterar o meu traba-·

lho, cujos planos pretendo colocá­
-los em execução a partir do dia pri­
meiro de fevereiro, data em que já
pretendo ter mais ou menos a equi­
pe base para o -nacional e uma série
de amistosos. Quanto às dispensas,
foi uma atitude tomada em conjun-
to pelo departamento de futebol,
onde foi pesada a produç ão de cada

,

jogador na temporada passada. Nes­
te ano, nosso plantel será somente

i

de 24 jogadores, incluindo 4 juve-­
nis: sendo que a maioria dos atletas

já trabalharam em Santa Catarina os

quais conheço bem. O Figueirense,
'

será um time caseiro. Aliás, a equi­
pe que pretendo montar, será a me­

lhor que pode ser formada no Esta-

Os erros cometidos em 73 servi­

ram de lição para o Figueirense e

para este, ano, o departamento de

futebol já tem seus planos defini­
dos. A criação da Comissão Técnica
foi a primeira medida. Para Anto­

ninho, foi uma solução acertada.
- A reunião do departamento.de

futebol teve bastante proveito e Or­

tiga está com a idéia de fazer uma

renovação total no plantel para dar
maior motivação à torcida. Para is­

to, estamos contratando jogadores
da casa. Os atletas de fora que fo­
ram devolvidos, eram muitos bons,
mas como pretendemos fazer um ti­

me com a prata da casa eles retorna­
ram a seus clubes de origem. Entre­
tanto, se não conseguimos fortnar o
time que pretendemos, não tem dú­

vida de que iremos buscar os que
faltarem em São Paulo, Rio, Curiti­
ba ou Porto Alegre. Sobre o fato de
ter dois treinadores na Comissão

Técnica, não vejo problema ne­

nhum. São dois técnicos com um só

pensamento: trabalhar pelo Figuei­
rense. Tanto eu como Búrigo, Iberê
ou Claudio Wagner, conhecemos fu­
tebol, Sou da teoria de que duas

cabeças juntas pensam melhor do

Antoninho: "Comissão,
I >

vai trabalhar unida",

Figueirense

Iberê: Duas escolas
com um só objetivo

que uma. Aliás, hoje em dia, fute­
bol organizado é com Comissão
Técnica, desde que trabalhe unida.
Sobre as dispensas, prefiro não co­

mentar o assunto. Foi decisão da di­
retoria q1.le achou melhor mandá-los
embora. Os que ficaram foram do

agrado da" diretoria e do departa­
mento de futebol, tantos tecnica­
mente como financeiramente.
Quanto aos novos contratados es­

tes então serão de nossa responsabí­
lidade.

Itabaiana queria Jaci Gama

do, dentro das possibilidades, sa­
- bendo de antemão as limitações de
cada jogador.

O Figueira de 74 não será, um
time da pesada, mas com jogadores
de bom porte físico, principalmente
a defesa.

'- A nossa defesa será formada
por quatro jogadores altos, pois sou

da teoria de que não só os zagueiros
como todo o time, tem que ter bom
porte físico.

GRUPO II

Com 26 anos, 1,84 m, e com
passe livre no bolso, Roberto Silva,
zagueiro central e que disputou o

campeonato de 73 pelo Próspera,
está desde ontem no Figueirense.
Ele veio de Caxias (onde reside),
para disputar o nacional pelo Fi­
gueirense.

- Recebi proposta do Itabaiana
e de vários clubes do interior do
Rio Grande do Sul. Mas pensando
bem, optei pelo convite de Lauro
Búrigo, onde poderei realizar meu
grande sonho, que é o de jogar no

Roberto Silva realiza sonho
campeonato nacional.'

Ontem o jogador manteve con­
Tato com o departamento de fute­
bol e provavehnente assina hoje
contrato com o Figueirense por um
ano.

\
,

- A princípio penso em alugar
meu passe, mas se houver interesse
do clube posso vendê-lo. Tudo de­
pende de conversa. Meu caso é jogar
e ser campeão estadual que nunca
fui e jogar o nacional. No ano pas­
sado se o Próspera tivesse um bom
plantel, acredito que nós teríamos
chegado ao tírulo.

SENSACIONAL
Conjunto Sanitário colorido Cr$ 250,00

Fórmica Cr$ 101,00
,

Tintas Coral e 40iranga 20% de desconto
e até oférro com 10% de desconto,

Sernpraos melhores preços.

PHlllPPI & elA.
a casadoconstruto'

"

Centro - Estreito e Balneário CambOFi\!.

, ['?nes: ��20 - 6368

No campeonato gaúcho de 73,
Jaci Gama, 27 anos, ponta de lança,
foi o artilheiro do Caxias e vice do
estado com 9 gols junto com Clau­
diomiro e Oberti. Convidado por
Lauro Búrigo, ele ontem se apresen­
tou ao treinador no Orlando Scar­

pelli e à tarde entrou em contato
com os diretores do Figueirense.
Ele veio para ficar.

- Meu passe está preso ao Juven­
tude que não deseja vendê-lo, só

emprestá-lo, pois provavelmente ele
voltará a divisão especial em 75. No

campeonato passado fui o artilheiro
,

\

do Caxias, onde estava emprestado.
Nosso ataque era muito bom. Tinha
o Sidnei, que está no Atlético Para­
naense, Borjão, que está no Interna­
cional e Iauca. Recebi muitas pro­
postas entre elas uma de Daltro
Menezes que queria me levar para o

Itab aiana. O Colorado também
\ queria o meu passe. Eu seria troca­
do por Negri. Mas achei melhor o

convite de Lauro Búrigo e vim pra
cá. Só, falta acertar. Se der tudo
certo, volto amanhã (hoje) para o

Rio onde moro e me apresentarei
dia primeiro de fevereiro.,

Bahia
•

tem ,ogo
dificil

Salvador - Terceiro co­

locado no Grupo I, o

Bahia terá hoje, às 21 ho­
ras, no' estádio da Fonte

Nova, um jogo muito dif'í­
cil. O Atlético Mineiro, seu

adversário, é um time jo­
vem que se encontra em

ótima forma técnica; Se­
'bastião Rufino será o juiz.

-Equipes: Bahia - Zé Luiz;
Ubaldo ou Juca, Sapatão,
Roberto e Romero; Baiaco
e Chiquinho; Natal, Doug­
las, Everaldo e Marqui-

nhos. Atlético - Mazur­

kiewicz; Getúlio, Grapete,
Vantuir ou Normandes e

Cláudio; Vanderlei e Faus-

t o; Paulinho, Totonho,
Reinaldo e Romeu.

Para Iberê Rosa, a criação da
Comissão Técnica não foi nenhuma
novidade. Responsável pela prepara­
ção física dos jogadores, Iberê está
convicto de que a Comissão alcan­

çará seu objetivo.
- Foi muito bom a criação da

Comissão Técnica, pois é uma boa
forma de se trabalhar, com cada
elemento cumprindo suas obriga­
ções. O importante nisto tudo, é

que temos muita segurança e muita

condição de diálogo. Tenho certeza
de que trabalharemos em conjunto
com um só pensamento. Já temos
em mente nosso plano de trabalho,
mas só iremos divulgá-lo depois q_ue
nos reunirmos, o que deverá acon­

tecer ainda esta semana. As dispen­
sas que totalizaram o número de

18, estavam dentro dos planos da
, diretori�, que visou apenas nos dar
melhores condições de alcançar
nosso objetivo.

O método de trabalho de Anto­

ninho, Iberê já conhece bem. Ele
nunca trabalhou com Lauro Búrígo,
mas garante que não haverá proble­
ma, pois reconhece suas qualidades.

Não há dúvidas de' que são
duas escolas diferentes, mas com

um só objetivo. Já trabalhei com

Antoninho e vou ter a satisfação de
trabalhar pela primeira vez com

Lauro Búrigo. Nossa função em 74,
aliada à experiência do ano passado,

'

é fazer com que o Figueirense faça
uma boa campanha no campeonato
nacional e estadual. Já começamos,
.a trabalhar e no meu setor já come­

cei/ a colher os primeiros fru tos.
\ '

Todo o plantel estava fora de forma
mas aos pouquinhos eles ficarão no

ponto.

Ni/s�n veio para marcar gols
Nilson Motta, 23 anos, ponta de

lança, foi o artilheiro do Guarani de
Bagé com 8 gols, na fase de classifi­
cação para a divisão especial. Cem
por cento técnica e fisicamente, ele
aceitou convite de Lauro Búrigo, e

veio tentar a sorte no Figueirense,
clube que conhecia apenas de no­

me.
'- Meu passe está preso ao Ju­

ventude. Mas istomão impedirá que
eu acerte com o Figueirense, pois o
Juventude não cobrará nem um

centavo pela transação porque está
licenciado na Federação. Estava

I

GRUPO /,

treinando normalmente em Ca xias
quando recebi o convite de Lauro.

Tinha clubes como o Riograndense
e o próprio Caxias interessado no

meu passe, mas achei que seria me­

lhor vir para o Figueirense e jogar
no nacional. Tenho certeza que não
haverá nenhum problema, pelo me­

nos de minha parte e do Juventude.

Espero que dê tudo certo e que es­

tava acostumado a fazer no Rio
Grande do Sul. Só vim com a rou­

pa do corpo e se acertar volto para
buscar a bagagem.

Quatro partidas hoje à noite, pelo Grupo I
na quarta rodada da fase

semi-final. Urne deles. em SP, no Pscsembu

Corítiba
não pode
perder

Curitiba - Corítíba e

Ceará jogam hoje à noite,
uma partida em que a der­
irota poderá significar .nra­
ticamen te à desclassifi­

cação para o flnal do cam­

peonato nacional, porque
o time paranaense é o oi­

tavo colocado no grupo e

os cearenses estão em últi­

mo lugar. Emídio Marques
Mesquita será o juiz.

Equipes: Coritiba

Jairo; Oliveira, Cláudio,
Marcelo e Nilo; Hldalgo e

Dreyer; Renatinho, Brau­

lío, Tião Abatiá e Aladim.
Ceará - Hélio; Marinho.

I
'

Dimas, Geraldo e Paulo

Tavares; Edmar e Samuel;

Zé Eduardo, Jorge Costa,
Serginho e Gaspar.

. \. ->:

Inter com
o mesmo

time hoje
Porto Alegre - Depois

de fazer algumas pequenas
correções de ordem tática,
o técnico Rubens Minelli
confirmou pata o jogo de

hoje à noite no Beira-Rio,
contra o Tiradentes, a mes­

ma equipe do Internacio­
nal que empatou com o

Palmeiras. O técnico Men­
des Ribeiro que é gaúcho e

conhecedor do futebol do
Rio Grande' do Sul, armou
o Tiradentes para jogar na

defesa. Oscar Scolfaro será
o juiz.

Equipes: Internacional
- Rafael; Cláudio, Figue­
roa, Pontes e Vacaria; Fal­
cão, Paulo Cesar e Dori­
nho; Valdomiro, Clau­
diomiro e João Ribeiro.
Tiradentes - Toinho; Mu-
rilo, Gilson, Neto e Cândi­
do;; Sima e Gerson; Vicen­
tinho, Joel Caio e Paraná.

o Cruzeiro, líder isolado do grupo /I
enfrenta o Botafogo que perdeu domingo

para o Santos, em Belo Horizonte

Pelé é a

atração em

Fortaleza
Pelé é a .maior atração

do jogo de hoje entre San­
tos e Fortaleza,' que não

poderá contar comHamil­
ton Rocha, sua maior es­

trela. No Santos Carlos
Alberto cederá seu lugar a
Hermes e na ponta direita
é garantida a escalação de
Mazinho. Arnaldo Cesar
Coelho será o juiz.
EQUIPES: Santos -

Cejas; Hermes, Vicente,
Marinho e Zé Carlos; Clo­
doaldo e Brecha;Mazinho,
Nené, Pelé e Edu. Forta­
leza - Lulinha [Ctcero};
Louro, Pedro Basílio,
Quetrôz e Bauer;Zé Ro­
berto e Zé Carlos; Mano,
Lucinho, Marciano' e Ge­
raldino (Beijoca). O Forta­
leza é o último colocado
no seu grupo.

Botafogo
te", apenas
um problema

o Botafogo que perdeu
a liderança do grupo II ao
ser derrotado no último

domingo no Maracanã pelo
Santos, tem apenas um

problema para o jogo desta
noite contra o Cruzeiro no

Mineirão. Paraguaio ainda
não decidiu se escala Fer­
reti ou Nilson no comando
de ataque. Somente rninu-

,tos antes da partida é que
o treinador decidirá. Wen­
del volta ao gol.

EQUIPES: Botafogo
Wendel; Miranda, Brito,
Osmar e Marinho; Carbone
e Carlos Roberto; Zequi­
nha, Ferre ti (Nilson), Jair
e Dirceu. Cruzeiro - Hé­

lio; Nelinho, Perfumo, Pro­
cópio e Vanderlei; Piazza e

Zé Carlos; Roberto Batata,
Palhinha, Dirceu e Lima.

Everaldo
no lugar

de Cláudio
Uma pancada no tomo­

zelo direito, deixou, o late­
ral Cláudio inativo por dez
dias e fora da partida desta'
noite no Olímpico contra
o Goiás. Everaldo deverá
ser deslocado para a lateral
direita e' Jorge Tabsjara
permanecerá na esquerda,
No Goiás, o treinador Di-
no Sani confirmou o mes­

mo time que empatou no

último domingo com o

Guarani em Campinas.
EQUIPES: Grêmio -/ Pi­
casso; Everaldo, Ancheta,
Renato e Tabajara; Carlos
Alberto e Paulo Sérgio;
Humberto, Carlinhos, Tar­
ciso e Loivo. Goiás -

Amauri; Triel, Macalé, Ale­
xandre e Cláudio; Matinho jJ
e Tuira; Lucinho, Pagheti,
Lincoln e Raimundinho.

Dois jogos pela 4a.
rodada no Pacaembu

A CBD determinou para hoje à noite, no Pacaembu, uma
rodada dupla, reunindo Guarani x São Paulo, às 20 horas, pelo
Grupo II e Palmeiras x América MG, às 22 horas, pelo Grupo 1.:

No jogo principal o América tentará manter a liderança invic­
ta e absoluta do seu grupo, enquanto o Palmeiras irá a campo
tentar a primeira vitória na fase semi-final.

,

Equipes: Palmeiras - Leão; Eurico, Luis Pereira, Alfredo e

Zeca; Dudu e Ademir da Guia; Ronaldo, Leivinha, Cesar e Nei.
América MG - Neneca; Baiano, Vander, Luis Alberto e Cláudio;
Pedro Omar e Juca Show; Eli, Cândido, Spencer e Tião.

Na preliminar, o São Paulo, que faz boa camp anha, enfrenta
o Guarani, também de boa participação neste campeonato nacio­
nal.

Equipes: São Paulo - Valdir Perez; Forlan, Paranhos, Arlindo
.e Nelson; Chicão e Zé Carlos; Terto, Mirandinha, Pedro Rocha
ou Silva e Zé Roberto ou Piau. Guarani - Sérgio Gomes; Wilson,
Amaral, Alberto ,e Bezerra; Flamarion e Alfredo; Afrânio, Lola,
Clayton e Mingo.

Dulcidio Wanderlei Boschilia apitará este jogo, enquanto Ni­
valdo dos Santos vai dirigir Palmeiras x América.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Amigos de
Ern não
acreditam
em suicídio
ltapema e Itajaí - De­

verá ser concluído nos pró­
ximos dias o inquérito ins­

taurado pela delegacia re­

gional, em ltapema, para
apurar o su ícídio de Adolfo

Ern, comerciante de Blu-·

menau, no interior da SUa

casa de veraneio, no local
conhecido por Meia Praia.
Até o momento vários de­

poimentos já foram colhi­
dos e segundo opinião dos
que mantinham relações
com a vítima, Adolfo "não'
possuia qualquer motivo

para dar cabo da vida em

situáção tão trágica".
Quanto a exumação do

cadáver, para se comprovar

que o suicídio teria condi­

ções de primeiro desferir
;dois tiros na cabeça, e so­

'mente uns'20'minutosmais
tarde desferir o terceiro

contra o coração, não foi

. ainda decidido, mas tudo
indica que os policiais que
vem trabalhando no caso

venham a solicitar talmedi­

da, que servirá para auxiliar
na elucidaçâo do suicídio.

Preso

foge dó

hospital
São José

Timbô e São José
Paulo Marques, integrante
de uma quadrilha de assal­

tantes que agiu no Vale do

Itajaí, além do planalto,
desbaratada pelos furtos e

rou bos de Florianópolis,
fugiu. Após ser detido e

confessar assaltos contra

supermercado de' Timbó,
além de ou tros, fora reco­

lhido. à cadeia pública em

F íorianópolís. Mais tarde
foi internado' em hospital
de São José, de onde conse­

guiu fugir. Os demais mem­
bros da ganga continuam
sendo procurados.

"Magia'
envolve 12

pessoas em
processo
São Joaquim - O juiz'

da comarca prossegue hoje o
interrogatório com os en­

volvidos na morte do

menino José Sava, ocorrida
dia 13 de dezembro, na lo­

calidade de São Miguel do
Cadete, interior do municí­
pio. Os primeiros sete, to­
dos da família Patrício, en­
tre eles Joaquim que se di:
zia "Jesus Cristo" e a avó
Maria Gertrudes "Virgem
Maria", prestaram depoi­
mento na sexta-feira últi­
ma.'

Ao todo são 12 pessoas
envolvidas na ocorrência de
cunho "místico" e "magia
negra", pois. o menino foi
morto para lhe tirar uma

serpente que estava no seu

corpo, enquanto que todos

acreditavam que Joaquim
estava no mundo para evi­

tar, ou conforme dizem,
para "fazer com que a guer­

. ra não se realizasse".
O delegado disse que,

de acordo com informações
médicas, Joaquim e sua

'mãe Maria Gertrudes estão
acometidos de "esquizofre­
nia aguda" e deverão ser

transferidos para um hospi­
tal psiquiátrico.

Drfd tenta recuperar
mercadorias roubadas
pela gang de Luizinho

As equipes da Drfd de.Florianópolis, coman­
dadas pelo major Pacheco continuam realizando
diligências para recuperar totalmente as mercado­
r�s. roubadas pela quadrilha de Luiz Alberto
Fehx, 18 anos (completados dia 12), solteiro,
con�ecido também por "Cínderelo" ou "Luízi­
nho , que agora foi possível ser completamente
desbaratada, já que o mentor principal dos assal­
tos pode ser agora processado, tendo em vista ter

completado 18 anos. Desde o último dia 12,
"Cinderelo" juntamente com outros membros da
gang, alguns menores, roubaram nada menos que
três veículos, sendo que um deles uma Belina foi
utilizada para' transportar todo � estoque de'um
estabelecimento comercial assaltado em Penha
no litoral norte. Devido a sobrecarga do veículo:
este não podía desenvolver velocidade superior a

50 quilômetros horários, Com a detenção de
todos os membros da gang, a policia está ciente
dos nomes de todos os receptadores, tanto com

residência na capital como em cidades do
interior, e todos começam a ser visitados para que
devolvam as mercadorias adquiridas ilegalmente
dos assaltantes.. -

•

Apesar' da pouca idade, Luiz Alberto Félix
supera em muito até este momento os assaltos
cometidos na Capital e no Estado pelos antigos
assaltantes, como "Vica", que após a última fuga
desapareceu de circulação, e mesmo do falecido
Sizenando da Cruz Alencar éastelo Branco, o

"Pernambuco" que na última fuga da peniten­
ciária morreu em acidente no Rio 'Grande do Sul.

Com mais de 40 passagens pela furtos, e por
outras delegacias da capital, "Cinderelo" gosta so­

bretudo dos veículos novos, dando preferência a

camionetes e automóveis, principalmente Volks­
wagen e Corcel. Sendo que adquiriu sua larga
experiência no mundo do crime, quando Inter­
nadoem escola correcional da Guanabara, e p0S-

teriormente praticando assaltos a mão armada no

Rio, .juntamente com pivetes. Além dos três
veículos "puchados". os quadrilheiros de Luiz

Alberto confessaram mais de uma dezena de

assaltos, e isto somente os feitos a partir do dia

12, sendo incontáveis os cometidos enquanto era

menor de idade, com 1 '7 anos, e durante todo o

ano de 1973. Com sua prisão, Florianópolis por
certo vai encontrar um período de calmaria nos

assaltos e roubos, pois além dele, todos os com­

parsas estão sendo retirados de circulação.
ACIDENTES
Três acidentes ocorreram nas últimas horas

em Florianópolis, e foram registrados pela Dele­
. gacia de Segurança Pessoal

Quando transitava em Barreiros, o automóvel

Volkswagen, placas' AB-0535, de propriedade de

Jorge de Medeiros, dirigido por José Valmor de

Oliveira Pietro, colidiu com a bicicleta que estava

. sendo pilotada por Ivo Herculano Hack, 23 anos,

solteiro, soldado do exército. Em consequência
da colisão, o ciclista recebeu ferimentos e foi

socorrido pelo motorista, estando internado no

hospital da Guarnição Militar de Florianópolis.
ATROPELAMENTO' \

.

.

Numa das ruas do conjunto Procasa, o au to­

móvel Símca, placas AB-5979, dirigido por
Osvaldo Vieira, 43 anos, colheu a Djalma dos

Santos, 15 anos. O próprio motorista socorreu a

vítima, que foi levada para o hospital Sagrada
Família.

.

SANTO ANTÔNIO DE LISBOA
Nesta localidade o automóvel Volkswagen,

placas SX-0316, táxi de Florianópolis, dirigido
por Oríon José de Souza, 31 anos, casado, atro­
pelou o menor José Roberto, 2 anos, filho de

Agenor e Iracema. O menino recebeu fratura no

crânio, tendo sido internado no hospital de Cari-
dade.

'

Operário ébrio agride sua
mulher e expulsa famí!ia

Joinville (Sucursal) - Geraldo Riezmann, pro­
prietário de uma quitanda na rua 9 de Março,
509, esteve na polícia queixando-se contra ele­

mentos não identificados que arrombaram seu

estabelecimento. Do interior da loja levaram gran­
de quantidade de inercadorias, cigarros, e a ím­

.

portância de Cr$ 500,00 que se encontrava na

caixa registradora.
'

AGRESSÃO

Francisco Vital da Silva, 48 anos, operário, deve­
rá ser ouvido pelo comissário. de plantão. Ele
reside na rua Acary, 151 no bairro de Santa Cata­
rina e constantemente agride sua esposa Ana

Maria, principalmente quando chega embriagado
em casa. No último fim de semana Francisco
Vital da Silva chegou ao ponto de mandar seus
familiares embora, a mulher e mais cinco -filhos,
não permitindo que ninguém mais entrasse· na

casa. Somente na segunda-feira, após ficar curado
da embriaguês, Francisco Vital foi à procura da
família.

.

INVASÃO
Foi detido pela Rádio Patrulha e recolhido ao

xadrez, Amilton de Souza, 28 anos, residente à
rua Albano Schmidt. Ele tentava invadir a resi­
.dêncía do Sr. Luiz de Jesus Pereira, por motivos
que até agora não foram explicados. Continua
detido, devendo ser ouvido nas próximas horas.

.

PRISÃO
Osvaldo Santos, 18 anos, residente à rua Rio
Grande do Sul, dirigiu-se ao bar de propriedade
de Nilton Gonzaga dos Santos, no bairro de Fáti-.
ma, onde fez uma grande despesa. Pediu cervejas
e outras bebidas, mas não possuía dinheiro para
pagar. A solução foi chamar a Rádio Patrulha que
o levou para o xadrez.

AcIDENTE
José da Silva, 43 anos, natural de Ponta Grossa,
PR, está internado' no Hospital São José, vítima
de .acidente de trânsito na BR-376 ex 468, quan­
do seu caminhão Mercedes, chocou-se contra um

Scania Vabis. Seu estado de saúde; segundo as

autoridades médicas, não é grave,
. { ,

} ,

Travesti-desaparece no
Sul e preocupa polícia'

Criciúma e São Joaquim (Sucursal) - João
Carlos dos Santos, "Súzi", muito conhecido nas

casas de diversão noturna do Sul do Estado, devi­
do a suas atividades de travesti; encontra-se desa­
parecido desde os primeiros dias de dezembro do
ano passado, correndo a versão de que estaria
morto, ou simplesmente desapareceu de circu­

lação como fazia anteriormente.
MORTO EM SÃO JOAQUIM?

Uma das versões diz que João Carlos dos San­
tos, teria sido encontrado morto num quarto de
hotel em São Joaquim, fato até o momento não
confirmado. Nos dias subsequentes ao seu desapa­
recimento, dois cheques sem fundos com sua assi­
natura foram passados no comércio de. Cric,iúma,

um deles na Malharia Eliane, e outro no mercado

Barbiery, Ambos os cheques são do Banco do Rio

Grande do Sul, e roubados na cidade de Rosário
do Sul

A polícia de Criciúrna já realiza diligências
para encontrá-lo, que pode a esta altura estar se

divertindo com as versões de seu desapareci­
mento, enquanto se apresenta em algum espetá­
culo, nas casas de diversão noturna, t.mto em

SantaCatarina como no vizinho Estado.

João Carlos gosta muito de �estir.se como mu- .

lher, e quando travestido, a diferençá não é pron­
tamente reconhecida, conseguindo desta maneira

enganar a muitos.

.
'

.

ACIdentes nas estradas de
Ita;aíprovocam 3 feridos

Itajaí - (Sucursal) - O gtande movimento de

veículos nesta cidade, nesta época do ano, tem

registrado um número inédito de acidentes. Os
últimos ocorreram na esquina das ruas João

, Pessoa e Cônego Fontes, quando colidiram a camí­
onete Chevrolet, placas LH-Q,137 de Luiz Alves,
dirigida por Nivaldo Antonio Schoping da mesma
cidade e o Corcel, placas AA-7900 de Florianó­
polis, dirigido por Moacir José Bernardino. Em
consequência receberam ferimentos os ocupantes
do Corcel, José Milton Schmítz e Deobaldino de

Andrade. 'Por outro lado, na rua Blumenau, a

menor Roselieste Fayal, 12 anos, foi atropelada
pelo Volkswagen placas' GB-0584 de Dois
Vizinhos no Paraná, dirigido por José David Reis.

'

A menor sofreuferimentos sendo internada.
RECUPERAÇÃO

O automóvel Corcel, de Chapecô, que havia
sido roubado em Balneário Camboriú foi encon­
trado pela polícia, abandonado na rua Brusque,
proximidades do Clube Itamerim. O veículo foi

entregue ao proprietário Edgar Dutra.

Ladrões

assaltam

restaurante

em Camboríú
Garuva e Camboriú -

C inca assaltantes forte­
mente' armados, depois de'
roubarem o automóvel

Opala, placas de Curitiba,
AI-:-9312, no Balneário
Camboriú, assaltaram o

restaurante "Monte Car­
lo", situado no quilômetro
45 da rodovia Curitiba­
Joinville. O veículo fora
roubado de madrugada, e

aproveitando a fuga que
empreenderam com desti­
no ao Paraná, os marginais
penetraram no restaurante.
obrigando todos os que es­

tavam no seu interior a en­

tregar dinheiro e' outros

bens, sob' ameaça de cinco
revólveres. O Opala rouba­
do pertence ao advogado
Argeu Miranda Machado,
que estava em Balneário
Camboríú, em companhia
de alguns amigos, após ter
retornado de Floríanó­
polis.

PRECAVIDO

'No momento de fechar
o automóvel, quando o

guardou defronte a uma

residência em Camboriú, o
advogado preocupou-se em

carregar uma pasta onde
estavam várias duplicatas
assinadas em branco e, a

chave geral do carro. En­
tretanto deixou no veículo
Cr$ 1.700,00, todos os

documentos e ainda um

cheque' no valor de Cr $
4.000,00 do banco Halles.

O roubo do veículo.
- deve ter acontecido por

.

volta das 2h30min, com os

assaltantes rumando para o

norte pela BR-IOl.

O ASSALTO

A tranquilidade com

que os garçons do restau­
rante "Monte Carla" vi­
nham tratando a clientela,
foi quebrada inesperada­
mente, quando cinco ele­
mentes, armados todos
com revólveres calibre 38,
solicitaram que todos le­
vantassem as mãos; além
do que entregassem o di­
nheiro, jóias e outros per­
tences. O trabalho foi fá­
cil, e a polícia somente to­
mau conhecimento da
ocorrência mais tarde, O
advogado, vítima do furto,
foi a Curitiba onde regis­
trou queixa na delegacia
especializada, além de ter
alertado prontamente os

postos da patrulha rodo­
viária federal.

MUITOS VEICULOS

O Balneário Camboriú
nesta temporada está se

transformando em autên­
tico paraíso para os .la­
drões de veículos, sendo
inúmeros os casos já regis­
trados até a presente data.

Segundo os proprietários é
necessário que as autorida­
des tomem alguma provi­
dência urgente, enquanto
outros alegam que a maio­
ria dos proprietários de
veículos, são completa­
mente descuidados, dei­
xando os mesmos a mercê
dos ladrões, inclusive com

dinheiro e outros objetos
de valor no interior.

.'

8el'ot diz no Rio que
o caso "Carlinhos" es,tá

praticamente �ncerrado

r--------------,.--------------_:._-.....-----JJ�J)jjua."1- --.-
O_E..;..S_T;..;-�.9
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Agentes policiais da delegada de homicídios -PASSAGEM
de Niterói detiveram aos primeiros minutos da Entre tudo o que foi apurado pelo delegado
madrugada Ivanilda de Souza Soares, prima da Bellot, de. Duque de Caxias, e até o momento
contadora da firma de Carlos Ramirez da Costa, pela homicídios de Niterói, o único fato verda­
pai de Carlinhos, em Duque de Caxias, interroga- deiro, ou únicos fatos verdadeiros, nas versões e

ram Adilson, sua amante Vera e ainda "Mister depoimentos, contradições e desmentidos de

.Jones",çomeçando também a seguir duas pistas Adilson, é. que o menor Carlinhos esteve real­
não reveladas, nas primeiras horas que se ocupam mente no barraco da praia de Ipíranga, em Mauá,
do caso. O delegado Moacir Bellot, que iniciou o comprovado segundo as declarações de pessoas

inquérito, mais tarde avocado para a homicídios, que residem nas proximidades, aiém de que está
esteve em Niterói, afumando que deixou de pren- realmente implicado no sequestro. Porém a sua

der Sergio Rocha Marcos - que seria o chefe da participação somente será inteiramente definida
quadrilha responsável pelo sequestro, "por quando forem detidos os dois restantes.
questão de cinco minutos"; no distrito de Morro Por outro làdo, os policiais da homicídios que
Agudo, em Nova Iguaçu. seguiram para algum Estado do nordeste, nada

CASO ENCERRADO? informaram até o momento aos seus superiores,
O delegado não quis revelar as razões que per- 'J sendo possível que continuam nas diligências, e

mitiram a fuga de Sergio Marcos, afirmando nada de positivo encontraram. O mais certo, se­

apertas que 'quando chegou ao local ele havia gundo opiniões de policiais experimentados 'de
saído cinco minutos antes. Niterói, é que os dois procurados estejam aind .

Finalmente disse que o caso está praticamente na região da chamada Baixada Fluminense, certa­
encerrado, pois a prisão de Sergio e Francisco é mente protegidos em alguma propriedade, ou em

questão de algumas horas, Mesmo não estando algum esconderijo dos muitos que existem pela
mais à frente do inquérito, o delegado Bellot região.

.

continua com diligências paralelas, enquanto que Estes mesmos policiaiais não acreditam que
um seu auxiliar entregou na homicídios em' Carlinhos esteja vivo, pois se assim fosse certa­

Niterói mais duas peças do inquérito ali instau- mente teria condições de ter avisado a estranhos
rado, sua situação de sequestrado, a não ser que seja
� Enquanto isso o delegado Gilberto Emanoel e mantido permanentemente confinado.

.

. seus auxiliares estão negando fornecer qualquer O sequestro de Carlinhos, o mais longo do

informação à imprensa. Mas, mesmo assim, país, para a maioria das Secretarias de Segurança
-sabe-se que Adilson, Vera Lucia e Mister Jones dos Estados, permanece uma incógnita já que não
foram ouvidos, enquanto o delegado disse para receberam qualquer inforinação, no sentido de
ou tros colegas que' possuia mais duas pistas no que alertem as delegacias, sobre a característica

I caso e, que seu pessoal iria trabalhar. do menino, o que é feito principalmente pelos
Prendeu também Ivanilda de Souza Soares, . jornais com publicação de suas fotos.

conhecida apenas por Margarida. Ela já havia sido
presa no início das investigações, quando afirmou
ter visto João Mello da C esta e seu filho Carli- .

nhos, na casa de uma parente, antes do sequestro.
Enquanto isso, um advogad'o impetrou hueas

corpus em favor de Adilson e Vera Lucia, preten­
dendo assim liberá-los da polícia.

Na Guanabara, o delegado Darcy Araújo,
apesar de estar à frente das diligências para: recap­
turar os fugitivos da penitenciária da rua frei
Caneca, anuncia que uma equipe continua traba­
lhando no sequestro, e volta a insistir 'que espera
um final feliz para tudo o que aconteceu.

.

Afina� O congelador
f

·

I lista Por tudo isso, seja'rIO e ca CU calculista como F==.
Ele vale cada cruzeiro

investido, e nunca será
um peso morto em sua

residência ou negócio.
Por sinal, Frisco
pesa apenas 56 quilos.

�

Na hora da compra,
você deve ser frio
como F risco.

'tudo nele é mais
inteligente: sua

estrutura em fiberglass
garante maior
durabilidade (esqueça
a ferrugem); a pintura

é aplicada diretamente,
jamais perdendo
a tonalidade ·(esqueça
as reformas), e a marca

de seu produto pode
ser aplicada em baixo
relevo (esqueça as

adu Iterações).

CONTADOR
Admitimos CONTADOR cf conhecimentos gerais de leis trabalhista

e fiscais, que possa viajar e tenha condições como relacionador público.

Escrever cartas dando curriculurn vitae, e pretensões salariais. Idade

de 25 a 35 anos e uma.foto 3x4 .

Cartas em nome de CONTADOR/ASSESSOR aos cuidados deste

jornal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



( ? ESTADO - 23 de janeiro de 1974 - Página 10

SIGA ESTA SETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

Departamento deVeiCulas Usados
do seu Concessionérío de Qualidade '9!i3]jfOJ5U
HOEPCKE VEICUlOS S/A
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

fONE 31-17

Dodge Dart - Branco c/Vinil Preto ...•..•••.......•.•....••...•.... 1970
Corcel4 Portas - Verde .•... ;••...•..•......••.......•.......•..••.•.... ,1971

Corcel4 Portas - Verde 1970

_ Volkswagen 1.300 -' Verde Folha ; .' : 1969

Volkswagen 1.300 - Branco Lotus 1969
.

Motocicleta Honda - Amarela 1971

COMÉRCIO DE
.

AUTOMÓVEIS .:

lP·"tf?1l!fJI@1J
-Corcel Cupê Luxo OK - Azul Regata 1974

.

Corcel Cupê Luxo - Vermelho Cadmiun 0K' 1974
Corce'l Cupê ST!) - Vermelho Cadmiun OK 1974
Maverick Sup. Luxo - Bronze Metálico OK 1974,
Maverick - Cinza Metálico 1974
Corcel GT - Azul Colonial .' 1973

,
.

Corcel Cupê STD - Amarelo Tarumã 197'2
Corcel Cupê Luxo - Azul Claro ; 1969

Opala Cupê Especial - Vermelho Formula OK 1974

Opala Cupê Especial - Marrc:in Cajú OK 1974
Chevette - Rosa Pa ntera O K 1974

Opala Cupê Especial - Azul Claro : 1972

Opala 4 portas - Marron Metálico " 1972

,Opala 4 portas - Escarlat ........................•........................ 1973

Fuscão - Azul Safar! OK 1974
Variant - Verde FOlha , 1972
Vartant.e--Azu! Diamante : 1972

POSSUlMOs"cARROS 'ZERO QUILÓMETRO
DE QUALQUER MARCA

R, Galo Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6628 - 6632 - 63,1'2

Florianópolis,
-

/

'GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - fone 29-80

OPALA CUPÊ V'ERDE MENTA METÁLICO 73
VOLKSWAGEN - 1500 - AMARELO COLONIAL 72'
VOLKS VERMELHO CEREJA., 70
VOLKS AZUL REAL 68
KOMBI BEGE 71

,
. ,

� JENOIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
.

R.. Saldanha Marinho Esq. de João Pinta.
.

i<ONES: 4673 - 2952
.

)

OPALA vÁRiAS CORES 1974
CHEVETTE VÁRIAS CORES . 1974

r DODGE 1.800 VÁRIAS CORES 1974
GALAXIE LANDAU 1973

DODGECH�AGER 1�1
VARIANT 1972
TL 1.600 • • • . .

.

1971

LANCHAS FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS FINAN.­
�CIAMOS SEU VEICULO ATÉ 40 MESES

NÃO FECHAMOS PARA AL,MOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

�DispOrhOs de motores 1.300, 1.500 e' 1.600,
\ novos ou recondicionados à base de troca.

.

FINANCIAMOS SEU VEICULO ATÉ 40 MESES'

C. RAMOS S.A.
\t�Il;ULOS NOVOS

Possufmos toda 'Iinha VW nas diversas co­
res .74

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.
VEfCULOS USADOS'

TL Vermelho
Sedan 1500- Branco
Sedan 1300'- Branco
Sedan 4 portas azul
Sedan 1300 - Vermelho

70/71
1971
1970
1970
1972 ..

KARMANN GHIA 71
Vende-se Karmann Ghia 1600, ano 1971,

cor azul turquesa. Tratar pelo fone 2919.

Foi extraviada a Carteira Naciona: de Habilitação, Categoria Pro­
fissional, pertencente ao Sr. Antonio Machado lztdcro,

Tubarão, 21 de janeiro de 1974

OOCÜMENTOSEXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos, Carteira Nacional de Habilita­

. ção Categoria profissional e Carteira de Identidade, pertencente ao

Sr. Bruno Mota.

Tubarão,21 de janeiro de 1974

•

\.

Carpinteiros, pedreiros, serventes. O FERE­
CE: Bom salário, passagem do interior até a

capital, refeições (café da manhã; da tarde e

almoço) a Cr$ 3,00, alojamento.
Apresentar-se à Av. Mauro. Ramos, ao lado

do-Tiro Alemão.

TABA SIA EMPREENDIMENTOS

PRECISA

ACRIL

Ind. e Com. de Acrilicos Ltda.

Firma especializada em serviços - LUMINO-
"<-

SOS - LUMINÁRIAS, PLACAS - CHAVEL-

ROS, eoutros produtos em ac.rílicos.
Rua Almirante Lamego, 2-A.

AUTO VIAÇAO s. CRISTOVÃO SI A
HORÁRIOS DE ÔNIBUS PARA LINHA .CRICIÚMA -

BALNEÁRIO
DIARIAMENTE: 6,30 - 7,30 - 8,30 - 9,30 -r- 10,30 -

11,30 - 12,30 - 13,30 - 14,30 - 15,30 - 16,30 - 17,30-
18,30 - 19,30 - 20,30 - 22,30.
Com partidas simultâneas
Criciúma - Balneário
Balneário - Cr;'ciúma
AOS DOMINGOS E FERIADOS
HORÁRIOS DE ACORDO COM O MOVIMENTO EM
MÉDIA DE 10 EM 10 MINUTOS.

,
.

1

D�Pl-\RTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE' RODAGEM

»< 160. DISTRITO RODOVIÁRIO FEDE,RAL

AVISO
A Chefia do 160. Distrito Rodoviário Federal, leva

ao conhecimento público e, em particular, aos deten­
tores de propriedades situadas ao longo das rodovias

BR/101, BR/116, BR/282 e BR/470, dentro dos.
limites geográficos do Estado de Santa Catarina, que:

10.) Nesta data, iniciará a revisão de todos os

processos referentes à concessão de acessos, para
efeito de detectar os casos de uso irregular das faixas
de domínio do DNER;

.

20.) a habilitacão à obtencão de acesso, ressalvados
. os casos pendentes de regula�ização, deve.preceder ao
início de qualquer edificação; e .

30.) fica concedido o prazo de 180 dias, contado
de 10. de fevereiro de 1974, para normalização dos
acessos abertos em desacordo com as instruções vigen­
tes, findo o qual serão os mesmo gradativamente
bloqueados. "

Em, 1&de janeiro de 1974
Altarriiro Veríssimo da Silveira
ENGo. CHE�E DO 160. D.R.F..

ALlANCA RENOVÀDORA NACIONAL
os SANTA CATARINA

EDITAL OE CONVOCAÇÃO
A Cornlssâo Executiva Regiona! da Aliança Renovadora Nacional

- ARENA - em Santa Catarina, tendo em vista a deliberação tçma­
da na última reunião, convoca os Senhores Membros do Diretório'
l1.egíonal, as Bancadas Federal e Estadual, para a reu nião conju nta à
realizar-se nesta Capital, dia 2 de fevereiro próximo, as dezesseis
horas, no plenário da Assembléia Legislativa, com a sequ inte ordem
do dia:

.

a - .Aprecísçâo do balanço encerrado em 31 de dezembro de
1973.

b - Programação partidária para 1974 .

c - Assu ntos de interesse do partido •

Flortanópolis.Iem 21 de janeiro de 1974.
JORGE KONDER BORNHAUSEN

PRESIDENTE

ORAÇÃO
ao Menino Jesus de Praga

Oh! Jesus que dissestes: Pede e receberás, procura e acharás, bata
e a porta se abrirá I Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu
bato procuro e Vos rogo que minha prece seja atendida: (mencionar
o pedido); Oh! Jesus que dissestes: Tudo que pedires ao Pai em meu

Nome, Ele atenderá, Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe,
eu humildemente rogo ao Vosso Pai emVosso Nome que minha

oração seja ouvida: (mencionar o pedido). Oh! Jesus que dissestes: O
Céu e a Terra passarão, mas a minha palavra não passará. Por inter­
médio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu confio que minha oração
seja ouvida: (mencionar o pedido). Rezar 3 Ave-Marias e (Salve
Rainha. Ao MENINO JESUS DE PRAGA, uma Graça Alcançada.
IRMA.

SOCIEDADE BENEFICENTE DOS SUBTENENTES
E SARGENTOS DAflOLlCIA MILITAR
DO ESTAD.O DE SANTA CATARINA

Rua Flúvio Aducci, 1158 - Estreito - Fpolis
t, EDITAL DE CONVOCAÇÃO

"Ficam convocados todos os sócios da Sociedade Beneficente dos
Subtenentes e Sargentos da Polícia Militar do Estado, com direito a

voto, para as eleições da nova Diretoria, Departamento e Conselhos, a

ser ievada a efeito no dia 24 de janeiro, às 08,00 horas, na ,Sala
d'Arrnas no Quartel General da Fl::>lícia Militar".

DÁRCIO JOSÉ MAIOCH I

30. Sgt. Diretor do Serviço
de Relações Públicas da SBSS!PMSC

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira de Habilitação, de categoria Amador,.

pertencente a Sra. lolanda Nascimento Piccinini de Araujo, de Fpo­
lis.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca Ford

modelo F-350, motor no. 812'>21579, chassis LA81 HS22736, pla­
cas AW-0233, pertencente à Casas Santa Maria.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado a carteira nacional de habilitação, categoria ama­

dor, pertencente ao Sr. Marcus Schlosser.
Florianópolis, 22 de janeiro de 1973

DECLARAÇAO
Eu, Nadir da Rocha, declaro para os devidosfins que extraviei o

Certificado de Propriedade de meu automóvel marca Ford-Corcel
ano de fabricação 1971, de cor Bege Jangada capacidade para 5
(cinco) pessoas, de chassis no. lB27Dl11782"de. placa CR-0054.

Cr iciúrna, 21 de janeiro de 1974.

DOCUMENTOS PERDIDOS

O Sr. Thiago Gonçalves declara que extraviou Certificado de Re­

servista, Carteira de Identidade e Título de Eleitor. Quem achar,
favor entregar na Sucursal do Estado a Av .. Getú lio Vargas, 3'12 em

CRICIOM�. .'

Declaração a Praça.
Declara-se para os devidos fins que o che­

que No. 99059 Conta 4.130, no valor de
HUM MIL CRUZEIROS, emitido em 14 de
Janeiro de 1974, por Tom T. VIJildi, contra o

Banco Brasileiro de' Descontos S.A. (Brades­
co) de' Florianópolis encontra-se extraviado.

CONFECÇÃil IDEAL
Alta costura sob medida :Jara toda a famí­

lia. Rua Felipe Schmidt, 27 - Edifício Dias
Velho - 20. andar - Sala 201.

r-----------------------------------------------

EMPRESA AREIAS BIGUAÇÚ LTOA. ';

Estrada Ires Riachos - Biguaçu
Possue para pronta entrega, MEIA AREJA

PARA TRAÇO e AREIA PARA. REBOCO.
Informaçães à rua Padre Roma, 17.

MISSA DE 30º DIA
ElENITA RAMOS DE ARAUJO
Vva. Maria Ramos de Araújo (ausente),

Márcio Antônio Ramos de Araújo, esposa e

filhos, Sergio Ramos de Araujo e esposa, José
de Moraes Barros Neto e esposa (ausentes),
Guilherme Ramos de Araújo, esposa e filhos
(ausentes) e Alfredo Araujo Neto (ausente),
convidam para a missa. de 300. dia de faleci­
mento de sua querida e sempre lembrada fi­
lha, irmã, cunhada e tia ELENITA, que man-

darão celebrar às 19 horas do diá 23, quarta­
feira, na Matriz de Nossa Senhora de Fátima,
no Estreito.

Antecipam os agradecimentos a todos que'
comparecerem a mais este ato de fé cristã.

AVISO
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMBO�IÚ SC.

E�ITAL DE TOMADA DE PREÇOS
Nº 02/74

Comun1icamos aos interessados, que acha-se

aberto até as 10 horas do dia 30 de _Janeiro de

1974, edital de tomada de preços para aquisi­
ção de uma motoniveladora de Fabricação Na­

cional.

Maiores detalhes na Secretaria desta Prefei-I
tura no horário das 9,00 às 12,00 horas diaria-

"
,

mente, exceto aos sabados.

LUIZTODESCO

Prefeito Mun-icipal

ESTADO DE SANTA·CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE CANELlNHA
EDITAL DE TOMADA DE

PR EÇOS No. 05/74
TOMADA DE PREÇOS para a aquisição de 2 (dois)' VEI:
CULOS, CAMINHÁO 'BASCULANTE destinados a PR!;:­
FEITURA MUNICIPAL DE CANELlNHA, para atender a

MUNICIPALiDADE:

A PREFEITURA MUNICIPAL DE CANELlNHA, torna a públi­
co que fará realizar .às 15 horas do dia 31 de janeiro de 1974, 'no
Gabinete do Senhor Prefeito Municipal, a rua Juvêncio Mafra No, 6.
em Canalinha, Estadode Santa Catarina, � TOMADA DE PREÇOS
acima, observadas as seguintes condições:
10.) - COMPRA DE 2 (DOIS) VEICULOS, CAMINHÃO BASCU­
Ui.NTE para atender aosserviços da Municipalidade.
20.) - As propostas deverão ser datilóqrafadas em papel timbrado,
em 4 vias contendo o C.G.C., em envetopes fechados com os dizeres,
TOMADA DE PREÇOS No. 05í74, entregue na secretaria da Prefei­
tura de Canelinha até a data de 31 de janeiro de 1974, até as 15
horas. ).
30,) - As propostas deverão constar: Preço a Vista, Faturamento

• Direto da Fábrica, Equipamento Completo, com Basculante, Motor
rnovidoa Óleo Diesel, Marca, Assistência Técnica, Potência, Consu­
mo Combustível e prazo de entrega.
40.)- As propostas serão abertas pela comissão às 15,30 moras do dia
31 de janeiro de 1974, quando serão analizadas pela comissão, em

caso de érnpate dos proponentes haverá nova tornada de preços.
-

. (

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANELlNHA, 16 DE JANEI·
RO DE 1974.

Antonio Vicente Fagundes de Moraes
Prefeito �uriicipal
EDITAL

CONCORRÊNCIA PARA OBRAS A SEREM FEITAS NO EDIFÍ­
CIO BANCO NACIONAL DO COMÉRCIO, A RUA JOÃO PINTO
No. 1, NESTA CAPITAL.

.

As firmas inter essadas em concorrer deverão apresentar suas propos­
tas, em envelope fechado, ao Síndico, Banco Sul Brasileiro S.A., até o

-dia 5 de fevereiro pr óx imo e. deverão conter os segu i ntes serviços
com os preços em separados, item por item, visto que poderá ser

feita apenas parte da obra:
,1) Retirada do revestimento a aplicação de pasti lhas 'esmaltadas na

fachada do EdiHcio, na rua João Pinto e Praça 15 de Novembro.
2) Escovação e pintura das paredes do lado e fundo.
3) Retirada do revestimento e pintura de todos os corredores e hall
de entrada do Edifício.
'. .

4) Revestimento com fórmica dos dois elevadores e envernizamento
das portas.

QuaiS<lluer esclarecimentos pOderã_? ser tomados com o Síndic�,
Banco Sul BrasileiroS.A.,sendoquetodosos serviços deverão incluir
material e mão de obra, devendo constar nos orcamerrtos prazo e

validade, e tempo para concjusâo da obra. Ju.nta�ente com o orça­
mento as firmas deverão apresentar atestado de idoneidade moral e

fi nanceira de estabelecimento bancário.
O condomínio Ediffcio Banco Nacional do Comércio dará o re­

sultado da concorrência no dia 11/2/74 a partir das 14 hs., reser­
vando-se o direito, todavia, de não aceitar nenhuma das propostas
ou orçamentos apresentados. ,

Florian6polis, 21 de janeiro de 1974.
'

Condomínio Ediffcio Banco Nacional do Comércio _

Síndico.

ID BrognolIIRlÕVeIS··
VENDE E ALUGA EM QUALQUER PARTE DA

CIDADE

VENDE
- 595, Casa de Alvenaria - Rua Tavares Sobrinho - l taguaçu
- 2 quartos, sala, cozinha, banheiro, terreno com 376m2 -

Cr$ 65.000,00.
�635, Casa de Praia - Sto. Antônio de Lisboa - terreno com

366,OOm2 - Ótima Locaiização - Cr$ 30.000,00.
- 643, Casa de Madeira - Rua Afonso Pena - 4 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro, garagem, terreno com

4.472,OOm2 - Cr$ 60.000,00.
- Casa de Aivenaria com 180,OOm2 - Rua Miguel Daux -

Coqueiros - Cr$ 180.000,00. ,

- Casa Mista - Rua Bento Agdo Vieira - Barreiros - 3
quartos, sala, cozinha, banheiro; garagem S/Habite--se _

Cr$ 37.000,00.
- 639, Terreno à Rua Gaspar Dutra - área de 925,00m,2 -e- 3
casas de madeiras e 1 alvenaria - Cr$ 280.000,00. _"
-.639 - Terreno em Bom Abrigo - Rua Teófilo de Almeida.
- 4.335m2 - Cr$ 36.000,00.

.

- Terreno com 378,OOm2 - próx imo à praia - frente mura-
da - 18,00 m de frente por 2'1 m de fu ndos-Bua Concórdia _

Cr$ 50.000,00.
-

ALUGA
- flua José Cândido da Silva no. 500 - 3 quartos, 2 salas,
copa, cozinha, banheiro, entrada para carro.
-- Rua Eugênio Portela no. 21 - 3 quartos, sala, cozinha;
banheiro e garagem.
- Rua Av.' Atlântica no. 710 - 2 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro, garagem, área de serviço.
- Praia da Tapera da' Base Aérea - Casa Mista mobitlada z- 3
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem.
- Rua Silva Jardim no. 59 - 5 quartos, sala, copa, cozinha, 3
banheiros, lavanderia com banheiro, quarto de empregada,
garagem, dispensa, telefone.
- R�a Menino Deus no. 15 - alvenaria - 3 quartos, sala,
copa, coz inha, banheiro, área de serviço e qu intal,
- Rua Felipe Schm idt -- Ed. Dias Velho ._ Apto. 1.304 - 3'
quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, área de 'serviço e sani­
tário para empregada completo (dependência) acabamento de
luxo.

•

- Local apropriado dep6sito - oficina mecânica - lataria e

pintura -. pequena indústria, etc. - área útil 170,OOm2 _

Aluguel Cr$ 800,00.

SEDE PRÔPRIA:
Rua José Cândido-da Silva' no. 712 - Continente
ESGRI,TÔRIO ILHA:
Rua Nunes Machado no. 17 - 10. andar
Sede Própria e Estacionamento para Clientes
Fones 6462 - 6616 - CRCI 1950

RESIDENCIA NA TRINDADE

Vendemos nas imediações "do Grupo
Escolar, confortável residência com S meses

de uso, com área de 172m2.
Tratar à rua João Pinto, 21 - 30. andar -

conj. 9 - CRC I 139 - até às 19 horas .

EXTINTORES CONTRA INCÊNDIO

Venda RecargaCO'·I
E

CO�2

Sul Peças
kua Dr. Fúlvio Adúcci, 978 Fone 62�6

SALAS PARA ESCRITOR'IO
Aluga-se duas salas com 56,00 m2 de área útil, próprio

para escritórlo, em prédio central, com instalação sanitária
independente. (4,00 m2).

Tratar a rua Felipe Schmidt no. 14, 10. andar, no horário
das 8 às 11 horas com o Sr. Otto Entres.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os clubes florianopolitanos. A quanto estão?

* o florianopolitano sempre muito da­
do à clubes. Ai daquele que não é asso­
ciado a algum, seja lá qual -.conforme o

clube, menor ou maioré o status da pes­
soa ...
* O Doze, o Santacatarina Country
Club, o LIC e, de leve, o Lira, compõem
a linha de frente dos clubes flonanopolj.
tanos. E qual é a real situação dos di­
tos?
* O Doze vai bem. Além de ser o mais
antigo e tradicional, é o mais arrojado e
o que mais fatura em Florianópolis pro­
vavelmente em Santa Catarina .. E uma
tremenda organização com Márcio Col­
laço a frente, botando prá quebrar - e

quebrando adoidado. Ainda agora toda
a diretoria está empenhada na constru­
ção da sede Balneária, no Jurerê,
* O Country, apesar de ser o mais fe­
chado, é dos mais deficitários. Dizem
seus diretores que se não funciona corno
.deveria, é por causa dos muitos associa­
dos que simplesmente deixaram de pa­
gar as taxas de manu tenção. Respondem
os sócios que se não pagam é porque, o
Clube não oferece maiores atrativos'. A
atual diretoria não pretende continuar à

frente. •
* Já o LIC, Lagoa late Clube, funciona
com empreendimento de uma imobiliá­
ria local e, pelas aparêI;tcias, funciona a

contento.
* Enquanto isso, o Lira, um dos nos­

sos mais tradicionais clubes, está de mal
a pior, sufocando numa super habitada
quadra (que já foi inteiramen te sua -

.

foi vendida para saldar dívidas), nãoofe­
recendo nada, 'além de-urna piscina e

duas quadras de tênis. Dizem que a ra­

zão do total fracasso nas suas promo­
ções sociais (e que ouríçavam] foi a

inexplicável saída de Celso Pamplona do

quadro de colaboradores. Como todos.
sabem, era Celso quem carregava o Lira
nas costas. Agora, imaginem o Lira sem

Celso Pamplona ...
* Uma coisa podem concluir: os dois
únicos clubes de sucesso são, exatamen­
te, aqueles que díversificaram suas ativi­
dades, que deixaram de ser apenas dan­

cings: o Doze e o LIC. Os dois partiram
para sedes campestres, balneárias, o que
seja. Aliás, essa é a tendência universal

- dos clubes. E é claro.que para o SJJ.cesso,_
é fundamental uma boa administração ...

. \

Uma taxisista curiosidade
Segundo o Jornal do Brasil, Florianópolis é das capitais brasileiras, a' que,

proporcionalmente, tem menos táxis: 180 carros de praça para, aproximadamen­
te, 160 mil habitantes. O que dá uma média de um táxi para cada 889 habi­
tantes.

Horóscopo

Omar Cardoso

ÃR1ES - As correntes financeiras de sua vi­

da, tendem a melhorar. Portanto, esteja a par
dos acontecimentos e das possibilidades de

aproveitar este dia que tem muito de bom a

he dar. Pessoas amigas, bem situadas, procu- .

arão ajudá-lo.
TOURO - Nesta fase do ano, você terá sur­

presas agradáveis se entrar em contato com

nativos. de Câncer e Peixes. Ascensão prevista
durante todo este dia. Amor e vida .onjugal,
favorecidos ..
GÊMEOS - Hoje poderá elevar-se no plano
social, quer pelo que fizer, quer pela colabo-

ação que poderá receber de pessoas amigas e

compreensivas. Novos conhecimentos e ale­

grias estão em perspectiva. Este é o seu me­

hor período do ano.

CÂNCER - Evite aborrecer-se por pequenas
coisas. Seja otimista. Não faça concessão ao

pessirnismo ou idéias negativas. Dia favoreci­
do no progresso artístico, na popularidade,
na melhoria financeira e cultural.

LEÃO - Ótimo dia para tratar de questões
financeiras, profissionais e associativas. Flu-

b 't- \
xo ene ICO para os exames, os concursos, os

testes vocacionais e os assuntos amorosos, A­

cautele-se. quanto aos problemas judiciais,
dívidas ou cobranças.
VIRGEM - Dia favorável pela posição da sol

em Aquário, sua benéfica sexta, casa astral.
Presságios de progresso, elevação social, har-.
monia familiar e conjugal. Bom para o alI10r.
Saúde beneficTâ'da,
LIBRA - De qualquer maneira estará sendo

beneficiado, mesmo que os problemas e os

distáculos sejam muitos: Tudo poderá 'ser re­
solvido ao receber a luz de um'esclarecimen­
o. Aquário, signo atual, traz saúde, felicida­
de, amor e influências benéficas para ganhos
nos jogos e na loteria.
ESCORPIÃO - Com otimismo e entusiasmo

conseguirá resultados surpreendentes .. Boas

chances se evidenciarão no trabalho favore­
cendo os planos que tem em mente. Confie
nos seus familiares, pois eles só lhe darão con-

tentamento. _

SAGITÁRIO - Bom dia para uma viagem de

negócios onde poderá descobrir uma transa­

ção que contenha uma chance de melhorar
sua vida, posição' profissional e financeira,
Principalmente através de amigos e irmãos;­
Relações harmoniosas com o sexo oposto,
CAPRICÓRNIO - Um aspecto astral muito
poderoso está contribuindo para uma am­

pliação de seus noderes intelectuais e de sua
111. �

capacidade de progredir profissional e finan-
ceiramente. Tome novas decisões. Acredite
em si. Seja otimista.
AQUÁRIO - Todas as portas se abrirão, bas-
tando encarar a vida. com otimismo e deci­

são de aproveitar as boas oportunidades. Não
se entregue à sanha dos inimig�s ocultos nem
descuide de sua saúde, Ouça e aprecie as su­

gestões que receber. Lucrará muito com isso.

PEIXES - Aproveite uma oportunidade que
surgirá para fazer uma' viagem curta, se as

circunstâncias o favorecerem. Evite atritos

no período da manhã. Notícias agradáveis
depois do meio-dia. Um presente ou uma vi­

sita o agradará bastante.

TV

TV. CULTURA-CANAL 6

13:30 - TV. Educativa; 13 :55 - Curso de
)

Francês; 14:15 - Sessão da Tarde; 15:15 -

Seriado de Aventuras; 15:30 - Sessão Pato­

ta;' 17:30 - Daniel Boone; 18:40 -r--' Divinas e

Maravilhosas; 19:30 - Bola em Jogo; 19'40
- Tom e Jerry; 19:50 - Mulheres de Areia;
20:45 - Rede Tupi de Notícias; 21:00 -

Discoteca do Chacrinha; 22:30 - Samrig no

Cinema; 00:15 - Estórias Fantásticas>

TV. COLIGADAS-CANAL 3

13:30 - Tele Jornal Hoje; 14:00 - Seria­

do de Aventuras; 14:30 ._ Ciné Desenhos;
15:00 - O Zorro; 15:30 - Os Muzzarelas;
16:00 - África; 17 :00 - CI:1Ucle lHeads;
17:30 - Os Boas-Vidas; 18:00 - Shazan, Xe­
rife & Cia; 18:45 - Carinhoso; 19:40 _: Tele

Esportes; 19:45 - Jornal Nacional; 20:15 -

O Semideus; 21:00 - Quarta-Feira Nobre;
22:00 - Destaques na TV; 22:05 -- Os Ossos
do Barão; 22:45 - Têmpera de Aço; 23:45 -

Sessão Coruja.

Que combate 65 dores 'T1u�t:\j:eu... "
articulares. - .

-: loJm.. U�ODOHAl e v�:va CONTENTE' ..

c z_r../_u_r_y_'_M_a_c__h.....;.a_d_o_�__)

Almirante Antônio do Amaral Saboia, Secretário Sérgio Uchoa deRezende e sr, José Carlos
Daux na festa de inauguração do' Canasbeach.

Os conv :da!lQ�do sr, e sra. José Carlos Daux visitando as dependências do Canasbeach Hotel.

(

Nasce uma

estrela

Susy Parker, Capucine ou

Penelrpe Tree? Nada. A mo­

ça de foto é, nada mais nada'
menos do que Vera Póvoas - .

uma tremenda Surpresa como

modelo.
I

Vera estreiou como mode­
lo na última. sex ta, por ocasi­
ão do desfile da butique Be­
cão, no Tritão. Estreou e aba­
fou. Inclusive está pensando
seriamente. em aceitar o con­

vite para ser modelo exclusivo
do fotógrafo David Bailey, o
descobridor da Schripton, ex­
marido de Catherine Deneu­
ve. Vai em-frente menina. Fo­
to Pauto Dutra.

o Gallotti da Light no MAM
O tijuquense Antonio Gallotti, o executivo mais bempago do Brasil, terá uma

/

nova e espinhosa função .além da Presidéncia da Light: deverá ser Diretor­
Presidente do Museu de Arte Moderna do R io de Janeiro, substituindo Heloisa

'.

Aleixo Lustosa que apresentou demissão na semana 'que passou.
Esta função é considerada por muitos como das mais importantes, no setor

das artes em geral, do Brasil

De como o engavetamento do Plano

Diretor está atrapalhando
o desenvolvimento da cidade

LEIA E DIVULGUE
O ESTADO

. INAUGURAÇÃO
Com movimentado e elegante coquetel, sába­

do o Sr. e Sra. Célia e José Carlos Daux, no

Balneário Canasvieiras receberam au toridades e

a Sociedade para li inauguração do tão comen­

tado "CANASBEACH HOTEL". Após a soleni­
dade de inauguração-pelo Secretário da Fazenda
Sérgio Uchõa de Rezende, falou em nome .da

Organização Canasbeach, o jovem acadêmico
Miguel Daux Neto, entregando o empreendi­
mento realização de seu pai, aquele Balneário.
Entre os convidados anotamos, Almirante e Sra.
Antonio do Amaral Sabóia,' Presidente do Tri­
bunal de Contas do Estado e Sra. Nilton Che­
ren, Secretário Paulo BIasi, capitão de Mar e

Guerra Roberto Osborne M. da Costa e Sra, De-
.

putado Federal João Linhares acompanhado de
sua linda filha, jornalista e Sra. Marcílio Medei­
ros Filho, Dr. Humberto Pederneiras, Dr. New­
ton d'Avila e Sra, DL Roldão Consoni e Sra,
Sra. Kirana Lacerda, sr. Paulo Bauer Filho, Di-'
retor do BESC, D�. Alvaro de Carvalho e Sra,
Dr. Althamiro Philippi e Sra, Engenheiro e Sra.
Luigi Salla, Dr. Walmor Garcia e Sra, Dr. Luiz
Fernando Di Vincenzi e Sra, sr. Walmir Dias e

Sra. Sr. e Sra Tomaz Chaves, Dr. Ledo Leite e

Sra. 'Costureiro e Sra. Galdino Lenzi, Sr. e Sra.
Dr. Leo Xavier, sr. Carlos Alberto Lenzi e,' Sra,
Sra. Lidia Daux, Dr. Ned Mund e Sra, Dr. João
Eduardo Amaral Moritz e Sra, sr. Roston Nasci­
mento e sra. Sr. e Sra. Luiz Daux, sr. Enio Luz
e Sra, Comandante Maia e Sra, Sr. Miguel Her­
mínio Daux e SrarDr. Luiz Gonzaga e Sra, Ma­
jor José Mauro Ortiga e Sra, Sr. e Sra. Nilton D.
da Silva, Di. Enio Cavall�zi e Sra, Dr. Hélio'
Berreta e Sra, Cassia Freitas da Silva foi assunto
pelo seu invejável charme, Rosana Couto Daux,
Miriam Consoni uma beleza comentada durante
o coquetel, Sr. Osvaldo Machado, Sr. e Sra. Fer­
nando Machado, Dr. Dário Garcia e Sra. George
Richard Daux. A boa música de Sidney e seu

Senhora Célia Daux em companhia do Almiran­
te e Sra. Antonio do Amaral Sabóia

o Secretário da Fazenda Sérgio Uchoa de Re­
zende e' a senhora Célia Daux inaugurando o

"Canasbeach Hotel':

conjunto, o excelente �erviço da equipe de
Eduardo Rosa e a maneira correta dos anfritiões
para corá seus. conv idades, Rido isto fizeram
com que a inauguração de mais um ponto tur ís­
tíco aqui na Ilha, o Canasbeach, fosse um gran­
de acontecimento.

Um grupo de hoteleiros carioca este- aprovado (ou melhor, nem sequer saiu

ve, na semana que passou, em audiência da gaveta .. .) vai daí que não se pode
com o Prefeito Nílton Severo da Costa. nem pensar em planejar o que quer que
Veio apresentar o projeto de um grande seja para aquela área - e outras mais, O

complexo turístico para a Lagoa da grupo não desistiú da idéia. Mas se a Câ-
mara Municipal não se decidir em tem­Conceição,
po, é claro que o grupo não ficará espe-

Infelizmente o Prefeito não iPôde\
.

rando e para outro estado se mandará.
dar o seu parecer. Motivo: o Plano Dire- Provavelmente para o Piauí que não está

tor da Cidade prevê uma série de obras criando qualquer problema para a im­

para a Lagoa e, como ainda não foi plantação de complexos em geral.;
, ,

OdÍle Rubirosa: da França ao Piauí
O Piauí, até a pouco

uin ilustre e nortista

desconhecido, está na li­

nha de frente do noticiá­

rio nacional, E cá prá
nós: foi relativamente fá­
cil (e barato) transformá­
lo em notícia e, o que
mais importante, em em­

preend imento: apenas
uma boa dose de imagi­
nação, muito trabalho e

alguma ajuda do governo
federal através do Minis­
té rio do Planejameqto
(seu titular), João Paulo
dos Reis Velloso, é pia\1-
ense).

( moda - se é que já não
está. Enquanto isso, San­
ta Catarina, também co­

nhecida como o "Piauí
do su 1", bem que pode­
ria seguir o exem plo e

partir para promoções
ne gén�ro - se bem que
levam os úma grande e

fundamental deSVanta­
gem: não tem os nenhum
c atariTia fazendo parte
de qualquer dos Ministé­
rios. E, pelo que parece,

. nem no Governo Geisel
h.averá. A solução é pai­
tir para os próprios es­

forços,

CASAMENTO
Vera Lúcia Oliveira e Gilberto Moritz, sex ta­

feira às 19 horas na Capela do Colégio Coração
de Jesus, receberam a benção do casamento.

Vera Lúcia estava encaritadora no seu vapo­
roso vestido de noiva com longo véu. No salão
áe festa do Lira Tênis Clube, os convidados fo­
ram recebidos pelos noivos e seus pais, Sr. e Sra.
Saul Oliveira e Sr. e .Sra, Victor Móritz. onde-
.durante a recepção' deu-se uma verdadeira para­
da de elegância e bom gosto,

CHEGANDO
Procedente de São Paulo e Rio, os Srs. João

"Alfredo e Luiz Lamego, Diretores do Departa- '

mento de Compras dos Estabelecimentos "A
Modelar".

VIAGEM
Para manter contato com os Ministros Mário

Andreazza e Delfim Neto, viajou ontem para o

Rio, o Governador Colombo Machado Salles.
CASAL MORITZ

, Foi bastante comentada a classe e elegância
do Sr. e Sra. Charles Edgar Moritz, em recente
reunião Social em nossa cidade.

REGRESSO
Já está de regresso de sua viagem a Buenos

Aires, o. bom partido Jorge Daux Filho. Mais
uma vez Gito voltou encantado com a Capital
Argentina.

RENATO
Renato, filho do casal Consuelo e Hilton dos

Prazeres, ontem recebeu convidados no aparta­
mento de seus pais para comem orar os seus 15
anos.

,

Cinema Darci Costa

FRENESI (Frenzy) Alfred
Hitchcock volta a Londres, pal­
co de seus primeiros sucessos,

onde e-steve pela última vez em

I949 (Sob o Signo de Capricór­
nio) e 19�0 (Pavor nos Bastido­
res) Jon Fínch, Barry Foster,
Barbara Leigh Hubt e Alec
McCowen lideram o elenco des­

te filme, onde o mestre do cri-

,me: Frenesi sacudiu o último

pestival de Canhes e foi realiza­
do por Hitchocock aos 72 anos

de idade, com extrema vitalida­
de e excepcional senso de cine­
ma. Um filme pará não se per­
der, sob qualquer aspecto,
Technicolor. 18 anos. Cine São
José: 3-7,45-9,45 horas.

OS PROFISSIONAlS (The

Professionals) Com um elenco
e xcepcional, Richard Brooks
escreveu e dirigiu um au têntico

modelo na área do filme de

aventuras; é a história do resga­
te de urna mulher, execu tados

por' 4 profissionais: Burt Lan­
c ast er, Lee Marvin, Robert

Ryan e Woody Strode. Q vete'

frano Ralph Bellarny é o milio­
nário que contrata o serviço; a

mulher é sua. esposa, Claudi�
.

Cardin2le. Jack Palane e Jesus
Raza, o vilão mexicano. Pela
classe dos intérpretes e da dire­

ção: o filme de Richard Brooks
merece esta reapresentação.
T e c h nicolor.

I

14 anos. Cine
Ritz: 5�7,45 -9,45 horas.

AO MESTRE COM CARI-

NHO representação. De J:i­

mes Clavel, com Sidney Poitier
e Judy Geesun. Cine Coral:
3-8-10 horas ..

.

A ÚLTIMA CRUZADA,
com Arnzea Pelles
LIBERDADE PARA' AS

. \

BORBOLET AS cl Goldie-'
Hawn. Cine Roxy: 2 e 8 horas.

CONCERTO PARA BANG­

LADESCH, cf Bob Dylan e

Ringo Starr. Cine Jalisco: 8 ho­
ras.

AS NOSSAS FÉRIAS ADO­
RÁVE;IS cf Luiz de Funes..ei­
ne Glória: 5 e 8 horas .

A GRANDE AVENTURA
DE SCARAMOUCHE cf Chris­
tian Hay, Censura 10 anos. Ci­
ne Rajâ: 8 horas.

,
L_---------------;.----------_--- ...,... �· '''_,

O primeiro fru to de
tanta badalação em tor­
no do ou trora desconhe­
cido estado já está pin­
tando: Odile, née Ver­
sois, ex-Rubirosa, atual
Marinho, e o seu marido
Paulo Roberto "Coelho"
compraram uma grande
faixa de terra na Praia de
Parnaíba, a seis horas de
Trrezina. Lá, segundo e­

les, pretendem construir
uma "imensa choupana"
para receber os amigos
d'além mar. E com isso

(e mais alguma coisa) o

Piau í acabará ficando na
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. Muito calor e nenhum cinema
com ar refrigerado, férias e praias
com personagens as vezes muito
mais interessantes que os dos pró­
prios filmes, o preço do ingresso e a

qualidade mesmo das películas, ge­
ralmente faroestes macarrônicos, es­
tão contribuindo para a quase au­

sência completa do público durante
as sessão ela tarde nos cinemas de

Florianópolis.
Por outro lado, com pequena ou

numerosa platéia, os cines são obri­
gados, a partir de determinadas con­
dições a projetar o filme. (#alquer
cinema é obrigado a passar filmes
desde que o estabelecimento tenha
recebido um mínimo de sete espec­
tadores. E se a platéia se compõe de
apenas dois solitários pagantes, a

.

empresa é forçada a projetar pelo
menos o jornal. Iepois, pode fe­
char.

INVENTORA DE REBOLADOS

Como sempre acontece, na épo­
ca do verão diminui o número de
espectadores em qualquer dos cine­
mas de Florianópolis. "São as

praias" explicam os responsáveis pe­
las empresas de exibição de filmes.
Mas' como os' balneários da' ilha são
frequentados principalmente por jo­
vens, é de se imaginar, que opções
de lazer tem as pessoas mais idosas.
E que a qualidade dos filmes ofe­

recidos ao público também tem dei­
xado muito, a desejar. Na semana

passada o cine -Ritz projetou "A
.
mulher que inventou o rebolado ",
musical'com'ísexo e graça" há pou- .

cos dias pôde contar com mais de
trinta espectadores. Apesar da atriz,
Mônica Vitti, parece que o público
que teria que pagar cinco cruzeiros
ou já sabia tudo a respeito ou que
estava pouco interessado em tais
"devaneios históricos ".
'Mas parece que realmente o ca­

lor é apesar de tudo um dos princi­
pais fatores responsaüeis pelo esva­
ziamento dos cinemas. Aos domin-

Postes e fios compõem um bizarro paliteiro.

Atualmente por ser época de veraneio
temos colocado linhas para todas as

praias da Ilha e geralmente temos pre­
juízos. Acontece que normalmente os

ônibus vão lotados no período da ma­

nhã, ao voltar às 12 horas, pratica­
mente saem vazios, reto_!l1é1m às I�
horas vazios para voltarem lotados no

período da tarde.

Empresaquer alongar
suas linhas urbanas

Segundo informações do Sr. Eli de

Souza, <diretor presidente das Empresas'
Associadas de Transportes da Capital,
a nova Empresa está ainda em fase de
e s t ru turação, uma vez que fazem

apenas 22 dias da fusão das cinco con­

cessionárias que serviam a Capital. A
nova Empresa .está atualmente com 90

\veículos e 300 funcionários. Segundo
o diretor, no momento a maior preo­
cupação da Empresa, é selecionar os

funcionários que continuarão atuando
no setor, com o objetivo de fornecer
um serviço mais racional.

- Pretendemos colocar funcioná­
rios mais capacitados e educados para
atuar. nos coletivos urbanos. Temos
também planos para ampliar a frota de

veículos, mas como estamos em uma

corrida contra o tempo, ainda não
sabemos quantos veículos serão com­

prados e nem quando se efetuará a'
compra. Esse problema será soluciona­
do na próxima semana.

A nova Empresa pretende conseguir
. da Prefeitura o alongamento de algu­
mas linhas, após a conclusão do levan­
tamento que está sendo feito nas díver-

,

sas linhas 'existentes. Informou o Sr.
Eli de Souza, que será ampliada a linha
volta ao morro, Jardim Santa Mônica e

será criada uma linha ligando direta­
mente o bairro de Capoeitas com a

Cidade Universitária, atendendo dessa
forma, uma das maiores reivindicações
dos estudantes moradores do Estreito.

- Para implantarmos o alonga­
mento das linhas, é necessãrío primei­
ramente se fazer um estudo, para não
entrar em choque com as outras con-

Apenas 200 automóveis com final "I" foram emplacados pelo Detran:

Fios aéreos
ainda enfeiam

a Cidade
A medida' que a cidade se desenvolve, aumentando o número

de' ruas, casas, e edif'ícios, provocando um maior crescimen to dos

serviços básicos de uma comunidade, serviços estes indispensáveis
à uma cidade moderna (água, luz, esgotos, telefone, comércio, e
muitos outros), aumenta igualmente a necessidade .de uma urba­

nização efetiva, onde também a estética deve ser levada em consí-.

deração. Todo urbanista não despreza tal elemento na criação de

um plano de urbanização de uma cidade.
Em qualquer metrópole, há atualmente a preocupação pela

segurança da população, no que diz respeito aos serviços públicos
que possam, em potencial, colocar em perigo a vida da' mesma.
Como exemplo de tal afirmativa, pode ser citada a eletricidade,
vitalpara o. desenvolvimento, e conduzida através de redes aé­
reas. Vez por outra tem-se notícia de morte, motivada pelo to­

que em fios cortados, ou arrebentados pelo vento, ou mesmo,
que caíram "de velhos".

Curitiba já, há muito tempo, preveniu-se quanto à este pro­
blema, e construiu redes subterrâneas tanto para fios elétricos,
como para telefones, e telegrafia. Em Suzano, município próxi-­
mo à São Paulo, tal experiência também foi feita, e revestiu-se de

sucesso. Florianópolis começa a despertar para o problema, mui­
to embora não tenha ainda um Plano Diretor. São iniciativas das

.

empresas exploradoras dos serviços públicos, levadas mais por
necessidades técnicas, que propriamente motivadas à urbanizar á
cidade. E, muito lentamente, começam a desaparecer, pelo me­

nos do centro da cidade, os emaranhados de fios e postes, emba­
raçadores por vezes (na construção de edifícios, por exemplo), e
perigosos, igualmente, por motivos óbvios.

FIM DOS POSTES
Tal necessidade já foi sentida pela Celesc, que dentro de apro­

ximadamente 5 anos terá totalmente substituída sua rede aérea
por uma subterrânea. Conforme fonte daquela empresa, as ruas

do centro da cidade não comportam mais postes, aliando-se a

este fator, o problema da explosão imobiliária "anárquica, e sem

disciplina nenhuma".
- A Celesc, tendo em vista as ruas centrais (crescimento da

demanda da energia elétrica) sentiu que está 'na hora de implan­
tar sua rede subterrânea", comentou fonte da empresa, adíantan­
do que também o aterro está nos .projetos de implantação de:
uma rede subterrânea, As providências para a execução dos estu­

. dos já estão sendo encaminhadas, para que dentro de poucos
anos os fios desapareçam dos céus da cidade.

Um dos obstáculos à concretização destes planos, é o alto
custo da r,ede subterrânea. Comentando que, entretanto, este não
será o fator impeditivo - de qualquer modo será vencido - disse
um técnico da Celesc que "um quilômetro de rede SUbterrânea
custa três vezes mais que um de rede aérea". Este .alto custo

advém do sistema a ser empregado para a canalização dos fios
elétricos. Deverão ser construídas galerias subterrâneas, de con­

creto, para dar maior segurança à população.
A Cotesc também sentiu a necessidade de construir sua rede

subterrânea, mas os objetivos foram de ordem técnica: certos
cabos telefônicos têm um peso médio de 10 quilos por metro. A
facilidade de manutenção, aliada à segurança contra o cliin� (ven­
to, .chuva, etc.), foram fatores 'determinantes, em menor escala,
da preferência por rede ora em implantação.

'

INCÔMODOS À POPULAÇÃO
A longo prazo, é intenção da Cotesc ampliar ainda mais a

rede subterrânea, construindo também no outro lado da rua. Tal
não é imediatamente feito, pelos incômodos que a população
sentiria, como já sente com apenas um lado da rua sendo atacado

pelos operários. Futuramente, a empresa pretende acabar com a

rede aérea. Não existe, porém, uma data certa, ou aproximada.
Aos poucos, a mudança será feita.

Com a construção de redes subterrâneas, muitos outros fios

que atualmente cruzam os céus florianopolitanos, ligados aos

postos anti-estéticos da Celesc, também terão, forçosamente, que
desaparecer. E, mesmo sem um Plano Diretor, muita coisa pela
urbanização pela cidade terá sido feita. Mais uma vez as razões de
ordem técnica vencerão as urbanísticas.

gos os cines São José e Ritz são fre­
quentados por mais de 100 pessoas,
o que indica, que apesar das altas
temperaturas e da falta de ar condi­
cionado, os aficcionados do filme
ainda frequentam religiosamente
aqueles estabelecimentos.

Ontem, na sessão das 15 horas,
'

39 pessoas assistiram "Frenesi", fil­
me' de Hitchcok, cifra que aproxi­
madamente correspondeu a' platéia
que pagou ingressos para assistir "os
profissionais ", com Iurt Lancarter
e Cláudia Cardinale. No cine Roxi,
a qualidade das películas confirmou
mais uma vez seu nivel, com os fil­
mes "a pequena órfã" e "brigada de_
brutos':

Dentro do panorama formado
por faroestes e filmes "de sexo e

üolência" mesmo que chova duran­
te a tarde, é provável que os passi­
veis espectadores prefiram a peque­
nos passeios de ônibus, e, quem sa-

'

bê, em direção aos panoramas vistos
da ponte Hercilio Luz.

É que dentro dos cinemas, onde
registram-se até 35 e 40 grau de ca-

lor, também não existe nenhum
aparelho de ar condicionado, o que
é regular mesmo nos cinemas de 2a.
das capitais do sul e mesmo do nor­
deste. A espera de espectadores.

Ir a um �in;ma sem ar condicionado é um ato quase heroico.

Apenas 200 automó­
veis, dos 1.738_com fmal1
foram emplacados no De­
partamento de Trânsito a

partir do dia 16, quando
começaram a .prestação
destes serviços. E que mui­
tos proprietários ainda não
receberam os formulários
da Taxa Rodoviária Única,
que deveriam ter sido dis­
tribuídos a população nos

dez primeiros dias de janei­
ro.

r

cessionárias que mantêm linhas nos

mesmos locais.

.LIMPEZA

A Empresas Associadas implantou
um novo sistema de limpeza nos coleti­

vos, entregando a cada cobrador o ma­
terial necessário para que o mesmo,

sempre 'que seja necessário, proceda
uma rápida' limpeza no interior do
ônibus.

- Cada cobrador recebeu duas vas­

souras, um balde e panos para fazer a

limpeza. Esse trabalho será rigorosa­
mente fiscalizado pela própria Empre­
sa. Dessa forma, estamos procurando
dar aos usuários 'condições de trans­

porte mais higiênica e condizente. Mas
acreditamos. que somente· o nosso'

esforço em manter 'os c,arros limpos,
não dará bons resultados se os próprios
usuários não derem a sua parcela de

colaboração. Os passageiros devem

cooperar com a limpeza, esclareceu­
o Sr:Eli de Souza.

Um dos maiores problemas que
enfrentam as empresas de ônibus da

Capital são as tarifas, consideradas as

mais baixas do País. Segundo o diretor
Elí de Souza, nessa deficiência reside'
toda a problemática do transporte co­

letivo de Florianópolis.

- Com tarifas excessivamente
baixas como as que temos atualmente,
não existem condições de as empresas
'melhorarem a qualidade dos serviços.
A Empresas Associadas possui uma

linha de apenas Cr$ 0,15 - no Ribei­
rão da Ilha - que não justifica a movi­

mentação de um carro naquele local.

Explicou o Sr. Eli de Souza, que
tendo em vista essas dificuldades, há
necessidàde de um reajuste nas tarifas
das linhas para as praias, pois caso con­

trário, não 'poderão continuar servindo
aqueles locais. A Prefeitura enviou um

funcionário ao Rio, para tratar desse

reajuste junto ao CIP +r- Conselho I�­
terministerial de Preços - e segundo
informações da Empresa, o reajuste
será somente para os ônibus especiais,
sem prejuízos para as linhas normais

que cobrem os mesmos locais. Para as

praias são deslocados um total de 14
ônibus todos os domingos.

Em geral, as empresas de transpor­
tes coletivos têm problemas com suces­

sivos atos de vandalismos praticados
no interior dos ônibus.

.

� Muitas vezes não temos nem con­

dições de mandar trocar o estofamento
dos carros, pois sabemos de antemão
que o nosso trabalho - e despesa -

serão em vão. Temos a impressão, que
alguns usuários não se' apercebem que
destruindo os carros, estão prejudi­
cando a si mesmos, pois terão um ser­

viço mais deficiente. Acreditamos, que
esse seja um problema de educação
que deverá ser melhorado, concluiu o

Sr. Eli de Souza.

.

�

mais de 200 carros que re­

sultou na média diária de
50 veículos. Caso os for-
mulários sejam distribuí­
dos corretamente até quin­
ta-feira, como esperam os

.técnicos do Departamento
d e Trânsito, o órgão dispo­
rá de apenas seus dias para
completar o emplacamen­
to dos 1500 automóveis
restantes, o que significará
o atendimento de 300 veí­
culos por dia. Neste senti­
do o Detran pede que os

proprietários não reservem

o último dia para atualizar
o estado de seus carros,
porqu.e então o emplaca-.
mento dentro do prazo fi­
cará impossível.

Os formulários devem
ser distribuídos aos pro­
prietários de automóveis
através dos Correios -e Te-

. légrafos, conforme convê­
nio firmado recentemente
entre aquela empresa e o

Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem. Po-.
rém, conforme se imagina,
as guias da TRU foram in-

TRUsemguia
preiudica °

emplacamento,

-

Segundo o Detran, a permanência
de três guardas junto à marquise do,
Mercado Municipal é o suficiente para
conter os acidentes e problemas que
enfrentam os pedestres, causados pelo
intenso trânsito e a alta velocidade de­
senvolvida pelos veículos. Os três guar­
das estão dispostos em três locais dife­
rentes, mas próximos à marquise: um
controla o trânsito procedente da Jerô­
nimo Coelho; o segundo vigia o tráfego
a 100 metros da marquise, e o terceiro
tem ponto em.frente desta, onde divi­
de os veículos entre os dois vãos.

Segundo o Tenente Francisco, o

problema maior é causado pelo pedes­
tre que desconhece sinalização de trân­
sito. Essas pessoas são do interior da
Ilha e raramente vem à Capital. Ao
chegar na Rua Francisco Tolentino,
onde geralmente fazem suas compras,
ficam completamente atordoados com
o tráfego intenso e feito em alta veloci­
dade, onde os carros não obedecem a

masprazo corre
transitar sem placa apenas
quando munido de 'licença
especial. Com relação ao

. carro usado, informou que
a punição depende de deter­
minações do Detran. No
ano passado muitos veícu-

.

los não puderain ser em­

placados a tempo, mas

com autorização do Depar­
tamento de Trânsito pude­
ram trafegar pelas rodovias
além do prazo estipulado
inicialmente.

Com relação ao atraso
na distribuição dos formu­
lários da Taxa Rodoviária
Única, o prazo poderá ser

prorrogado apenas por de­
terminação da Secretaria
da Fazenda ou do Detran.
E se, conforme constatou­
-se no Departamento de
Trânsito, as guias da TRU,
apesar das aparências, não
ofereceram muitas dificul­
dades para seu preenchi­
mento, é provável que o li­
mite máximo marcado pa�
ra dia 31 para as placas
com fmal 1, tenha que ser

prolongado até meados de
. fevereiro.

corretamente distribuídas,
o que resultou em confu-
s ão e ausência de formulá- .

rios em Santa Catarina. Pa­
ra esclarecer o fato, o

DNER entrou em contato
.

ontem com o Serviço de
processamento de Dados
de Curitiba, de onde deve­
riam ser encaminhados os

formulários.

. Os carros emplacados
até ontem foram resultado
da remessa feita pelo
DNER de 350 guias para o

Detran. E como os formu­
lários já foram completa­
rente distribuídos, o em-

placamento parou. No mo­

mento aguarda-se uma so­

lução por parte do Serpro
de Curitiba ou da direção
nacional do DNER.

NAS RODOVIAS
Os veículos que trafegar

s em placa ou com os doeu­
rsntos desatualizados po­
dem sofrer multa de um

salário mínimo. Conforme
disse o, patrulheiro rodoviá­
rio Eliseu, do posto da Ser­
raria, o carro novo. pode

placa que estabelece 30 km horáfios.
A razão apontada pelos guardas,

que deixam os veículos andar e dupli­
car a velocidade permitida, é que o

trânsito da Tolentino precisa ser rápi­
do para conter o afluxo que vem da

.
Ponte. Esta razão também causou re­

provação da idéia apresentada por co­
merciantes e pedestres que queriain a

construção de lombadas antes da mar­

quise, facilitando a travessia dos pedes­
tres com a velocidade reduzida dos veí­
culos.

Por ou tro lado, o Detran não vê
outra saída para solucionar o proble­
ma. Esperam as autoridades que com a

construção de uma ampla avenida na

área do aterro, seja definitivamente
solucionado o problema. Por enquan­
to, os guardas só receberão recomenda­
ções para dar maior atenção aos pedes­
tres (coisa que não era feita), inclusive
interrompendo o trânsito.

"

"

Cinema tem 39 na platéia
,

'

em tarde demuito calor

Detran põe três guardas
no trânsito do Mercado

Os veículos cujas placas
com fmal 1 tem prazo atê
dia 31 para emplacar mas é

provável que este período
seja prolongado, em virtu­
re do atraso das TRU.' Se­
gundo autoridades do
DNER-160. distrito é

provável que Os formulá­
rios tenham sido mal dis­
tribuídos pelo Serpro de
Curitiba, oque terá provo­
c ado o excesso de.formulá­
rios em certos Estados e

carência em outros.

Durante quatro dias, a

partir de- 16 de janeiro, o

De tran emplacou pouco

Reforço para o trãnsito.
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